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Editorial

Caras leitoras e caros leitores,

A sustentabilidade é um tema atual. Exige ação em todos os setores. 
O setor do betão não é exceção. O betão contribui para um mundo 
mais sustentável. Um dos contributos é a capacidade de ser total-
mente reciclável. Sim, o betão pode ser reciclado por britagem e o 
agregado resultante pode ser novamente utilizado no fabrico de 
betão, sem perda de valor. Retirar o aço das armaduras é relativa-
mente simples com recurso a eletroímanes. O desafio está em con-
seguir separar o betão de outros materiais utilizados na construção, 
como as argamassas, o estuque, as alvenarias e os revestimentos 
cerâmicos. Caso esta separação não seja possível, vai haver perda 
de valor. O agregado reciclado vai incluir partículas desses mate-
riais e não vai ter qualidade suficiente para voltar a ser utilizado no 
fabrico de novo betão.

Então, o que fazer?

Para garantir que o betão seja integralmente reciclável, é necessário 
construir já com isso em mente. E isso começa com os arquitetos e 
engenheiros projetistas. Os novos edifícios devem ser arquitetados 
a pensar logo no seu fim de vida e na sua desconstrução. É altura de 
inovarmos. Precisamos, e já, de introduzir em Portugal novos méto-
dos de construção. Atualmente, a maior parte das estruturas dos edi-
fícios ainda é projetada com base em pilares, vigas e lajes. Com este 
tipo de estruturas torna-se necessário utilizar paredes de alvenaria 
que vão necessitar de acabamento, usualmente um reboco ou estu-
que. Porém, se a estrutura do edifício assentar em paredes, vigas 
e lajes, o paradigma altera-se radicalmente. Os rebocos ou estu-
ques deixam de ser necessários. E há mais vantagens: as paredes 
em betão podem ainda ser aproveitadas para melhorar a eficiên-
cia energética do edifício. A elevada inércia térmica do betão per-
mite que as paredes armazenem calor durante o dia para o libertar 
durante a noite. E caso o cinzento natural do betão não lhe agrade, 
basta pedir ao arquiteto que lhe dê cor. 
Portugal precisa de edifícios inovadores. Edifícios sustentáveis que 
possam ser desconstruídos e cem por cento reaproveitados no fim 
da sua vida útil.

Boa leitura.

João Duarte
Diretor Executivo
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A APEB aumentou a sua presença no universo digital. Em 25 
de março de 2019, a APEB lançou as suas páginas nas plata-
formas LinkedIn, Twitter e Youtube. Com estes novos canais 
de comunicação fica mais próxima dos seus membros e de 
todos os profissionais ligados à construção e à indústria do 
betão pronto. 

Os links para as páginas da APEB nas redes sociais podem ser 
encontrados no site da APEB (www.apeb.pt).

A edição 2019 do Dia do Betão foi o momento escolhido 
pela APEB para o lançamento do vídeo para promoção do 
betão. “Foi um momento importante no percurso da asso-
ciação” disse João Duarte, Diretor executivo da APEB. “O 
nosso vídeo mostra os contributos do betão para uma cons-
trução sustentável”. 

APEB
adere às redes sociais 

APEB
publica vídeo sobre o Betão

A Alves Ribeiro, SA é a mais recente associada da 
APEB. Este passo concretizado em julho de 2019 faz 
parte da estratégia da empresa. “Queremos estar mais 
perto dos stakeholders relevantes para a nossa ativi-
dade” afirma Luis Vaz, Diretor da Divisão de Produção 
de Betão da Alves Ribeiro, SA. 
Desde a sua fundação em 1941, a empresa dedica-se à 
construção civil e obras públicas. Desde há muito que 
a Alves Ribeiro, SA  optou por manter na empresa o 
conhecimento e os meios associados à produção do 
betão pronto. Atualmente conta com dois centros de 
produção de betão pronto: um no estaleiro central em 
Camarate e o outro em Porto Salvo. Ambas as centrais 
têm o controlo da produção certificado pela APCER de 
acordo com a NP EN 206-1.

Alves Ribeiro junta-se à APEB

O vídeo pode ser visualizado no site da APEB 
(www.apeb.pt).
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A EUROMODAL faz parte da multinacional fran-
cesa CHRYSO desde outubro de 2018. Francisco 
e Jorge Araújo, os irmãos fundadores da EURO-
MODAL, permanecem à frente da empresa.                       
O primeiro como Diretor Geral e o segundo como 
Diretor de Vendas. Os contactos e a equipa man-
têm-se. Esta aquisição faz parte da estratégia de 
expansão do Grupo CHRYSO. Assim, os clientes 
podem contar com uma gama mais alargada de 
soluções e o mesmo suporte técnico.
A CHRYSO atua em mais de 100 países. Assume-
-se líder mundial na produção de adjuvantes para 
betão e cimento e no desenvolvimento de solu-
ções inovadoras de valor acrescentado para a 
indústria da construção. Está em permanência em 
Portugal desde 1993, a prestar serviços aos proje-
tos de infraestruturas mais relevantes do país.

EUROMODAL 
integra o Grupo CHRYSO
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Entrevista

Em 2017, João Pragosa assumiu a presidência da APEB com objetivos claros e uma visão moderadamente 
otimista sobre o futuro do setor do betão. Decorridos dois anos, inicia o seu segundo mandato à frente 
da Associação apostando sobretudo no trabalho de continuidade. Em entrevista, João Pragosa reflete 
sobre o biénio 2017-2019, a atual conjuntura e partilha a estratégia para o próximo mandato.

Olhando para os últimos dois anos, 
que balanço faz do seu anterior 
mandato na direção da APEB?
O balanço é positivo. Implementá-
mos um forte trabalho de equipa e 
conseguimos atuar de forma muito 
sintonizada e coesa através de rees-
truturações que permitiram melho-
rar a gestão da Associação e aproxi-
mar-nos dos objetivos preconizados.
Depois, a APEB, enquanto Associa-
ção do setor de betão, tem vindo a 
otimizar os seus processos, com o 
objetivo de apoiar de forma mais 
eficaz e assertiva os produtores de 
betão pronto seus associados, que 
são a razão da sua existência. Apro-

fundámos também os seus relacio-
namentos internacionais, por forma 
a aprender e trocar experiências 
com diversos atores internacionais, 
gerando mais-valias importantes 
para o nosso setor em Portugal.

Acaba de ser realizada mais uma 
edição do Dia do Betão. O que nos 
pode dizer da evolução desta inicia-
tiva da APEB e do seu contributo 
para o setor?
Sem margem para dúvidas, existe 
um ganho enorme, relacionado com 
o reconhecimento deste projeto por 
parte das empresas do setor. Este 
ano tivemos 190 participantes no 

Dia do Betão. Tínhamos escolhido 
um espaço ainda mais generoso que 
nos anos anteriores e mesmo assim 
não nos foi possível aceitar todas 
as inscrições. Isto reflete a evolu-
ção positiva da iniciativa. Aproveito 
para realçar e agradecer a parti-
cipação do Secretário de Estado 
Adjunto e das Comunicações, Dr. 
Alberto Souto Miranda, que muito 
valorizou o evento, demonstrando 
conhecimentos do setor, dando-
-nos alento para o cumprimento 
dos objetivos a que nos propomos 
para o mercado e deixando clara a 
importância do betão para as socie-
dades modernas. A marcar o Dia do 

João Pragosa,
Presidente da APEB

“Um dos grandes objetivos é a valorização 
do betão na construção nova e na reabilitação”
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Betão, gostaria também de assinalar 
outro momento igualmente impor-
tante no percurso da APEB, que foi 
o lançamento de um vídeo promo-
cional do betão enquanto material 
sustentável.

Em 2017 perguntámos-lhe sobre 
o estado do setor da construção 
e sobre o mercado de betão. Qual 
a sua análise relativamente ao que 
mudou?
Mercê do aquecimento da econo-
mia, constatou-se um aumento sig-
nificativo do consumo de betão, 
especialmente pelo setor pri-
vado. Desejamos que este cresci-
mento seja sustentável e se man-
tenha, sendo fundamental o papel 
do governo, no que respeita à obra 
pública, onde inserimos com muito 
significado e necessidade as requa-
lificações urbanas, quer em termos 
de espaço público, quer em termos 
de edifícios. 

Que oportunidades e desafios apre-
senta esta conjuntura que define 
por um aquecimento da economia? 
Ainda temos mais três anos e meio 
de aplicação dos fundos comuni-
tários do Portugal2020, faltando 
ainda executar muito investimento, 
o que será uma oportunidade tam-
bém para o nosso setor. Já os desa-
fios são constantes e permanen-
tes. Devemos, por isso, continuar a 
apostar na inovação e no desenvol-
vimento, bem como na otimização 
dos recursos disponíveis. E, para 
isso, necessitamos ter ao nosso lado 
a Assembleia da República, para que 
os ajustamentos legislativos neces-
sários possam ocorrer.

Quando se refere aos ajustamentos 
legislativos, a legislação específica 
para o transporte de Betão continua 
a ser uma área onde ainda há muito 
para fazer/conquistar? Que papel 
tem tido aqui a APEB? 
A APEB tem-se multiplicado em 
estudos e contactos ao mais alto 

nível político, com vista a conse-
guirmos ultrapassar limitações e 
constrangimentos de caráter legal 
que complicam e atrapalham forte-
mente o desenvolvimento da nossa 
atividade industrial. Temos articu-
lado de forma muito próxima com 
a ERMCO, cujo apoio já permitiu a 
alguns países europeus darem pas-
sos importantes no sentido daquilo 
que pretendemos para Portugal. 
Continuamos a lutar com esperança 
de conseguirmos.

Que outros projetos e objetivos irão 
nortear os dois anos do seu pró-
ximo mandato?
Um dos grandes objetivos é a valori-
zação do betão na construção nova 
e na reabilitação, com a forte imple-
mentação da economia circular e do 
desenvolvimento local.
A estratégia passa muito pela con-
tinuidade dos projetos iniciados 
no mandato anterior, projetos plu-
rianuais que precisam de acompa-
nhamento permanente, pela pres-
são sobre as instituições públicas, 
com vista à implementação de alte-
rações legislativas que permitam 
otimizar a gestão dos recursos utili-
zados pelas empresas nossas asso-

ciadas produtoras de betão, bem 
como por potenciar a prestação de 
serviços de elevada qualidade.

Continua a olhar para futuro com 
precaução?
Olhamos para o futuro com ambi-
ção, mas também com alguma pre-
caução. Constatamos que o mundo 
está inseguro e a dimensão do nosso 
país fica muito condicionada pela 
atuação dos grandes blocos inter-
nacionais, sobre os quais não temos 
qualquer tipo de influência, pelo que 
temos que ser muito cuidadosos em 
todas as nossas estratégias.

“Os desafios 
são constantes 
e permanentes. 
Devemos, por isso, 
continuar a apostar 
na inovação e no 
desenvolvimento, 
bem como 
na otimização 
dos recursos 
disponíveis”
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Como o betão contribui para a  sustentabilidade da construção

O betão é o material de construção mais utilizado no 
planeta. Isto não acontece por acaso. É o material 
mais utilizado porque é sustentável. É um produto 
fabricado e fornecido localmente, a partir de materiais 
da região. Isto promove as economias locais. Em con-
junto com o aço permite obter um material composto 
(betão armado) com vantagens económicas face a 
outras soluções, como a madeira e o aço estrutural. 
Absorve dióxido de carbono do ambiente e é total-
mente reciclável, contributos importantes para reduzir 
a nossa pegada ecológica. O betão também desem-
penha um papel na eficiência energética. A elevada 
inércia térmica permite melhorar o conforto térmico 
dos edifícios, o que reduz o consumo de energia. Já 
há exemplos de edifícios com um balanço energético 
positivo, onde é produzida mais energia do que a con-
sumida em todo o seu ciclo de vida.
Estes são alguns dos pontos fortes do betão que moti-
varam a escolha da sustentabilidade para tema do Dia 
do Betão 2019.
O evento, que este ano se realizou na Batalha, con-
tou com 190 participantes oriundos de todo o país.                       
O número não foi superior porque não havia capaci-
dade para mais. 

Paulo Batista Santos, Presidente da Câmara da Bata-
lha, deu as boas-vindas ao Dia do Betão no seu muni-
cípio. No seu discurso reconheceu a importância do 
setor do betão pronto para a economia nacional e do 
betão como material de construção. “Se o mosteiro 
da Batalha fosse construído hoje de certeza seria de 
betão” afirmou Paulo Batista Santos. O Presidente da 

Dia do Betão 2019

Paulo Batista Santos, Presidente CM Batalha

João Pragosa, Presidente da APEB
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APEB João Pragosa, reeleito recentemente para um 
segundo mandato, abordou os projetos em curso na 
APEB, os desafios do setor e os objetivos da Associa-
ção. Destacou que “foram os produtores de betão 
que fundaram a Associação, somos nós que a gerimos 
e ela existe única e exclusivamente para acrescentar 
valor ao nosso produto por via da investigação, do 
desenvolvimento e da coesão e interesses comuns dos 
associados”. Disse também que “pretendemos acres-
centar permanentemente valor aos nossos produtos e 
gerar cada vez mais e melhor emprego e mais riqueza” 
e que, para isso, “temos que manter o nosso foco sin-
tonizado no futuro e antecipar as possíveis evoluções 
no que concerne ao betão”.
A conferência terminou com o discurso de Alberto 
Souto de Miranda, Secretário de Estado Adjunto e das 
Comunicações. Disse que as “obras-públicas depen-
deram sempre muito do betão: nas vias de comuni-
cação, estradas e pontes, edifícios da administração 
central e local, hospitais, aeroportos ou nos estádios”. 
Referiu que “algum betão continua a fazer falta nas 
nossas cidades e há seguramente betão virtuoso: as 
escolas, os novos hospitais necessários, aquela liga-
ção à autoestrada que ficou por fazer, a reabilitação 
urbana”1.

 1 Leia o discurso integral do Secretário de Estado (páginas 16 a 18).

Alberto Souto de Miranda, Secretário de Estado 
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Francesco Biasioli, Secretário Geral da ERMCO

António Aguiar Costa, IST

Para João Duarte, Diretor Executivo da APEB, foram 
dois momentos importantes tanto para o Dia do Betão 
como para a Associação: “Estamos muito satisfeitos 
com o Dia do Betão. Arriscámos um novo formato 
e deu resultado. O Dia do Betão ganha dimensão e 
reconhecimento a cada edição”.
A edição deste ano teve alguns ajustes para ir ao 
encontro das opiniões que tinham sido transmitidas 
por participantes nos anos anteriores. O programa 
ficou mais ligeiro para dar mais espaço ao networking. 
Para isso, concentrámos a conferência na parte da 
manhã e terminámos com o almoço. A exposição 
exterior de equipamentos, que tinha sido uma novi-
dade na edição anterior, teve mais adesão. A Beto-
parts, que em 2018 tinha exposto uma auto-bomba, 
apostou fortemente e mostrou uma autobomba de 
42 metros de lança e um camião betoneira de 4 eixos. 
O Grupo Justo e a Galius também aderiram e apre-
sentaram outros dois camiões betoneira, ambos de 
4 eixos. Uma particularidade é que os chassis destes 
veículos estão já preparados para suportar 36 tonela-
das de peso máximo.
Na conferência, Francesco Biasioli, Secretário Geral da 
ERMCO, iniciou as intervenções. A sua comunicação 
abordou as questões técnicas que fazem do betão 
armado a opção cada vez mais acertada como mate-
rial estrutural. Não só é mais económico que as solu-
ções equivalentes em madeira ou aço estrutural como 
também é amigo do ambiente. Absorve uma quanti-
dade significativa do dióxido de carbono atmosférico 
e é totalmente reciclável. Referiu ainda que o efeito 
é maximizado à medida que se aumenta a classe de 
resistência do betão. Isto porque, ao projetar com 

betões de elevado desempenho, tanto as secções do 
betão como as do aço são minoradas. Como resulta-
dos temos uma economia no consumo de materiais, 
principalmente o aço, e uma menor quantidade de 
CO2 imbuído na estrutura.
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A sessão continuou com o arquiteto João Luís Car-
rilho da Graça. Na sua intervenção apresentou em 
detalhe duas obras da sua autoria em que o betão 
tem grande destaque. A primeira foi o Pavilhão do 
Conhecimento dos Mares que foi construído para a 
Expo 98 e executado em betão branco. A segunda 
foi o Terminal de Cruzeiros de Lisboa, inaugurado 
em 2018, executado em betão branco leve fabri-
cado com granulado de cortiça. João Luís Carrilho da 
Graça referiu os desafios enfrentados, assim como as 
soluções inovadoras que foram desenvolvidas, como 
foi o caso do betão branco de baixa densidade com 
a incorporação de granulado de cortiça que foi utili-
zado no Terminal de Cruzeiros de Lisboa2. 
Depois de uma pausa para café, foi a vez de Antó-
nio Augusto Aguiar do Instituto Superior Técnico e 
presidente da comissão técnica de normalização do 
BIM. A sua intervenção versou sobre a digitalização 
da construção, nomeadamente o Building Informa-
tion Moduling (BIM). Referiu os ganhos financeiros 
que podem advir da utilização deste tipo de instru-
mentos informáticos. Abordou a importância da nor-

malização das bases de dados e, a terminar, mostrou 
o caminho que as empresas de betão pronto têm de 
percorrer para não ficarem de fora. 
O fecho da componente técnica coube a Sílvia 
Machado, da APICER, que abordou a temática da 
sílica cristalina respirável (SCR). Depois de uma intro-
dução histórica, referiu o limite de exposição estabe-
lecido na Diretiva Agentes Cancerígenos e Mutagé-
nicos que vai vigorar em Portugal a partir de 2020. 
Referiu ainda o guia de boas práticas da NEPSI (Pla-
taforma Europeia para a Sílica) e indicou as medidas 
de prevenção que empresas de betão pronto podem 
adotar para proteger os trabalhadores deste agente 
prejudicial para a saúde.
Tal como nas edições anteriores, o Dia do Betão 
2019 contou ainda com um espaço para exposição. 
As empresas que este ano apostaram nesta vertente 
do evento foram: BETOPARTS, CIMPOR, CHRYSO, 
EUROMODAL, GALIUS, GRUPO JUSTO, LUSOMA-
PEI, SIFUCEL, SIKA e UNIBETÃO.

2 Ver revista Betão nº 39 (páginas 22 a 25)

Sílvia Machado, APICERArquiteto Carrilho da Graça



Opinião

12

O acordo de Paris, celebrado no seio da Organização 
das Nações Unidas em 12 de dezembro de 2015, visa 
alcançar a descarbonização das economias mundiais 
e limitar o aumento da temperatura média global em 
menos de 2 °C até 2050. Para atingir as metas aprova-
das é necessário implementar um conjunto de medi-
das, tais como aumentar o investimento em energias 
renováveis e acabar com a produção de energia com 
base no carvão. A conversão das centrais termoelétri-
cas (Sines e Pego) para outras fontes de energia vai 
fazer com que se deixem de produzir cinzas volantes. 
As cinzas volantes foram consideradas durante muito 
tempo como um resíduo industrial das centrais ter-
moelétricas à base de carvão. A sua valorização só se 
verificou na última década do século XX através da 

Barragem do Tua

Como lidar com o fim 
das cinzas volantes

O Governo de Portugal fixou a data de 2030 para terminar com o uso de carvão 
para a produção de energia. Apesar desta decisão, é muito provável que as centrais 
termoelétricas sejam convertidas antes da data limite. Do ponto de vista ambiental 
isto é bom e o Governo entende esta como uma das medidas que vão permitir a Portugal 
atingir as metas de redução das emissões de gases do efeito de estufa definidas no acordo 
de Paris. Porém, para a indústria do betão pronto isso representa um revés importante: 
com o fim da energia a partir do carvão, termina também a disponibilidade de cinzas volantes. 
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sua utilização como material constituinte do betão. 
Desde então, as cinzas volantes tornaram-se essen-
ciais para melhorar a durabilidade das estruturas de 
betão armado sob determinadas ações ambientais, 
nomeadamente os ambientes com cloretos, que ata-
cam as armaduras, ou com compostos químicos que 
atacam o betão. A incorporação de cinzas volantes 
no betão permite ainda reduzir o calor de hidrata-
ção, fundamental em obras com grandes volumes de 
betão, tais como as barragens. 
A utilização das cinzas volantes em Portugal como 
adição está atualmente regulada pela especificação 
E 464 do LNEC. Esta especificação considera a con-
jugação das cinzas volantes com um cimento dos 
tipos CEM I ou CEM II/A para constituir o ligante. 

engenharia.mota-engil.pt

A Mota-Engil Engenharia mantém consolidada a sua posição 
de liderança a nível nacional na sua área de atuação.

Com mais de 70 anos de experiência no desenvolvimento de projetos ambiciosos, 
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O resultado prático é a substituição de parte do 
cimento pelas cinzas volantes. Adicionalmente, para 
as classes de exposição ambiental XS (ataque por clo-
retos com origem no mar), XD (ataque por cloretos 
de outras origens) ou XA (ataque químico), a espe-
cificação E 464 permite reduzir a dosagem mínima 
de ligante. Com o fim das cinzas volantes o setor do 
betão pronto vai mudar. Para as estruturas sujeitas ao 
ataque por cloretos ou ao ataque químico, o betão 

vai ter de ser fabricado apenas com um dos tipos de 
cimentos disponíveis no mercado: CEM I ou CEM 
II/A. Isso vai refletir-se num aumento do custo de 
fabrico do betão, uma vez que o ligante passa a ser 
constituído apenas pelo cimento e é necessária uma 
maior quantidade. 
Com o fim das cinzas volantes, as empresas de betão 
pronto e os seus clientes vão ter de se habituar a dar 
mais importância à classe de exposição ambiental 

Classes de exposição

Sem cinzas volantes Com cinzas volantes

MÍNIMA DOSAGEM 
DE CIMENTO

MÍNIMA CLASSE 
DE RESISTÊNCIA

MÍNIMA DOSAGEM 
DE CIMENTO

MÍNIMA CLASSE 
DE RESISTÊNCIA

ATAQUE 
POR CLORETOS

XS1, XD1, XS2 e XD2 360 kg/m3 C40/50 320 kg/m3 C30/37

XS3 e XD3 380 kg/m3 C50/60 340 kg/m3 C35/45

ATAQUE 
QUÍMICO

XA1 340 kg/m3 C35/45 320 kg/m3 C30/37

XA2 360 kg/m3 C40/50 340 kg/m3 C35/45

XA3 380 kg/m3 C40/50 360 kg/m3 C35/45

NOTA: Prescrições para estruturas com uma vida útil de 50 anos
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do que à classe de resistência do betão. Contudo, o 
impacto o mais importante é para os projetistas de 
betão armado. Ao considerar uma classe de resistên-
cia superior nos cálculos de dimensionamento estru-
tural, o projetista assegura não só a estabilidade e a 
durabilidade, como também a economia da estrutura 
de betão armado. 

O que fazer enquanto os novos 
projetos não aparecem?
Atualmente, já se sente a carência das cinzas volantes 
no mercado. Nos dias em que não há cinzas volantes, 
as empresas de betão pronto enfrentam diversas difi-
culdades, principalmente nas obras em que a estrutura 
vai estar sujeita ao ataque por cloretos ou ao ataque 
químico. Isto porque as estruturas que agora estão em 
execução foram, na sua maioria, calculadas há já algum 
tempo, numa altura em que ainda não se sentia a falta 
das cinzas volantes. Por esta razão, o dimensiona-
mento partiu de uma classe de resistência mais baixa. 
Vejamos o exemplo de um edifício em construção na 
orla costeira. A estrutura vai estar sujeita a um am- 
biente em que o ar contém sais marinhos, o que 
corresponde à classe de exposição XS1. A classe de 
resistência especificada para o betão é C30/37, possí-
vel no caso de haver disponibilidade de cinzas volan-
tes. Entretanto a obra iniciou-se e, imaginemos que, a 
determinada altura, a central de betão se vê sem cin-
zas volantes. Como a obra não pode parar, é necessá-
rio passar a fornecer um betão só com cimento e uma 
classe de resistência mínima de C40/50 para garantir 
a durabilidade pretendida para a estrutura. Contudo, 
como o projeto não teve em conta este incremento 
na resistência do betão, perde-se o potencial ganho 
económico.
As empresas de betão pronto devem prever esta pos-
sibilidade logo na altura da negociação do forneci-
mento, porque o betão sem cinzas volantes tem um 
maior custo de produção. As propostas a apresentar 
aos clientes devem passar a basear-se nas classes de 

exposição ambientais especificadas e apresentar 
preços distintos para os betões com e sem cinzas 
volantes. 
As condições gerais de venda das empresas de betão 
pronto também devem ser revistas. Para evitar que 
a empresa de betão pronto seja forçada a fornecer 
um betão sem cinzas volantes pelo mesmo preço de 
um betão com cinzas volantes é conveniente tornar  
claro que:
1.	O fornecimento de um betão com cinzas volantes 

está dependente de haver cinzas volantes disponí-
veis no mercado;

2.	A opção por um betão sem cinzas volantes perma-
nece no cliente.

Classe de 
exposição 
ambiental

Ligante Classe de 
resistência

Classe de 
consistência

Classe de teor 
de cloretos

Máxima 
dimensão do 

agregado

Preço 
( /m3)

...

XC4 / XS1

CEM II/A-L + 
Cinzas volantes C30/37 S4 Cl 0,20 20 mm XX

CEM II/A-L C40/50 S4 Cl 0,20 20 mm XX

...

EXEMPLO DE PROPOSTA





Eventos

16

Pela importância que o Secretário de Estado Ad-
junto e das Comunicações, Alberto Souto de Mi-
randa, reconhece ao setor do Betão Pronto, recu-
peramos o eloquente discurso que engrandeceu a 
quarta edição do Dia do Betão e que deixou bem 
claro o papel do betão na história, no património 
cultural, na economia e na sociedade. 

Exmo Sr. Presidente da Associação Portuguesa 
das Empresas de Betão Pronto
Distintos convidados 
Senhoras Engenheiras e Senhores Engenheiros,

Em primeiro lugar queria agradecer o convite para 
estar presente e pedir a vossa indulgência por o Go-
verno se fazer representar por um não engenheiro ci-
vil. As vicissitudes das agendas conferem-me, porém, 
a mim, o privilégio de me poder dirigir a uma plateia 
tão qualificada e a quem a construção do País tan-
to deve, seja nos alicerces do país edificado, seja nos 
alicerces de um país empreendedor.
Venho, pois, está mal de ver, fazer uma preleção so-
bre betão armado, pré-esforçado e betão leve, à As-
sociação das Empresas de Betão Pronto. Só mesmo 
um mau político se atreveria  a dissertar sobre o que 
não sabe. Ora, como o Governo só tem bons políti-
cos e ainda por cima modestos, optei por vos dizer 
antes umas palavras sobre o meta-betão. E também 
vos dispenso de, como jurista de formação, me re-
fugiar nos aspetos jurídicos dessa estimulante leitura 
de cabeceira que é o Regulamento geral do betão...

Minhas Senhoras e meus Senhores,
Aprendi dos textos do Senhor Professor Júlio Apple-
ton  que o betão e as argamassas são coisa antiga, ro-
mana mesmo, então produzido pela mistura de argi-
la ou argila margosa, areia, cascalho e água, sendo 
utilizado já em casas, templos, pontes e aquedutos, 
com notáveis exemplos que perduram, como o Pan-
teão de Roma (com uma cúpula de 50 m de diâmetro, 
de betão de inertes leves, realizado no ano 127 DC) e,  
em Portugal, com as pontes de alvenaria e betão de  
Vila Formosa e a Ponte de Trajano sobre o Rio Tâme-
ga, em Chaves.

Surpreendente mesmo foi aprender que a primeira 
obra em cimento armado, ainda existente, foi um bar-
co (Lambot), apresentado na Exposição Universal de 
Paris de 1855. A partir daí a utilização do novo material 
nunca mais parou, com o dealbar do século XX a regis-
tar várias patentes sobre as bases de cálculo e as dis-
posições de armaduras para os elementos estruturais. 
Em Portugal vale a pena assinalar como ponte pio-
neira a Ponte Luiz Bandeira na EN333-3 sobre o rio 
Vouga. Informa o Professor Appleton que essa pon-
te -  em arco de 44 m de vão -  foi realizada em 3 me-
ses e 4 dias,  em formigão de cimento armado. Ora, 
como bem sabemos,  hoje em dia, não obstante toda 
a computação de cálculo e poderosas gruas,  este 
prazo não seria suficiente para o visto do Tribunal de 
Contas, claro, e os meus colegas das Finanças esta-
riam ainda a cativar...

“O betão 
pode fazer-nos voar”
Alberto Souto de Miranda
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Na primeira metade deste século muitas e notáveis  
as realizações em betão armado em Portugal. Sobres-
sai, ainda hoje, o viaduto Duarte Pacheco em Lisboa 
(concluído em 1944 com um desenvolvimento total 
de 505 m tendo o arco central um vão de 91,97 m) e 
os edifícios do Instituto Superior Técnico (1936), de 
Ventura Terra. 

E na segunda metade do século, relevo para  a Pon-
te da Arrábida projectada pelo Professor Edgar Car-
doso com 270 m de corda (1963), o maior do mundo à 
época e construída por um empreiteiro da minha ter-
ra, (Pereira Zagalo), para as grandes barragens abó-
bada, de que a Barragem do Cabril no Rio Zêzere é 
o primeiro exemplo (1953) e para a estatuária do Es-
tado Novo como o Monumento das Descobertas, em 
Lisboa com 50 m de altura (Edgar Cardoso, 1958) e o 
Monumento e Estátua do Cristo Rei, com 76 m de al-
tura, a que acresce a estátua com 28 m de altura e 16 
m de envergadura (Brazão Farinha, 1959). 

E como não evocar,  apenas no espaço lusófono, as 
belíssimas igrejas e espaços administrativos que dei-
xámos por África ou as obras de arte – não rodoviárias  
- de Óscar Niemeyer e Joaquim Cardoso (Palácio Pre-
sidencial de Brasília com 135 m de altura e 360 m de 
desenvolvimento no coroamento, 1958) e a Catedral 
de Brasília com 70 m de diâmetro e 16 escoras de Be-
tão Armado com 39,6 m de altura, em forma de boo-
merang (1961). Estive lá há uns anos, na Palácio Pre-
sidencial de Brasília, a proferir uma intervenção sobre 
comunicações e sentimo-nos esmagados pela obra-
-prima da arquitetura e da engenharia. Estive igual-
mente na Catedral, por pura veneração a Niemeyer e 
é um betão sagrado e interpelante, mesmo para ho-
mens de pouca fé. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores,
As políticas de obras públicas dependeram sempre 
muito do betão: nas vias de comunicação, estradas 
e pontes, edifícios da Administração Central e  Lo-
cal, hospitais, aeroportos, ou nos estádios. Até virou 
moda proclamar que acabou o ciclo político do be-
tão, estigmatizando as construções e os excessos do 
poder autárquico. Sabemos bem que não é bem as-
sim: algum betão continua a fazer falta nas nossas ci-
dades e há seguramente betão virtuoso: as escolas, 
os novos hospitais necessários, aquela ligação à au-
toestrada que ficou por fazer, a reabilitação urbana. A 
boa notícia é que, controlado o défice como nunca o 
foi, estão reunidas condições para uma retoma con-
trolada das obras públicas. 

Precisamos, efetivamente, de mais alguma obra públi-
ca. Por exemplo na habitação. Portugal compara mal 
com os seus parceiros europeus na percentagem de 

habitação com apoio público (apenas 2% do parque 
habitacional, comparando com 12% na média euro-
peia e a nossa meta, aprovada por resolução do Con-
selho de Ministros nº 50-A2018, é de atingir os 5%, o 
que representa um acréscimo de cerca 170 000 fogos).

Precisamos de celebrar os 50 anos do 25 de Abril atri-
buindo casa condigna às 25 mil famílias que ainda dela 
carecem. Precisamos de habitação social de nova ge-
ração – isto é – com qualidade acrescida e arquitetura 
e planeamentos inclusivos; precisamos de novas habi-
tações e precisamos de continuar a reabilitar as nos-
sas cidades, especialmente Lisboa e Porto, onde ainda 
não recuperámos totalmente do terramoto que de-
gradou o parque habitacional, decorrente do conge-
lamento das rendas e do crédito facilitado à aquisição. 

O Estado apoia projetos de reabilitação de edifícios 
públicos e das autarquias devolutos e degradados 
para habitação e residências estudantis. Mas quer fa-
zê-lo modelarmente, segundo as melhores regras de 
reabilitação construtiva, com respeito dos materiais e 
das estruturas, claro, com atenção à resistência sísmi-
ca. Precisamos que a melhor arquitetura e engenha-
ria portuguesas  nos ajudem a atualizar o corpo de 
normas técnicas adequadas a este propósito políti-
co, que é um bem cultural e de preservação do nos-
so património.

E tenho alguma expectativa em ver se o BIM (Building 
Information Modelling) vai poder ser adoptado pelos 
projetistas portugueses, pelo menos, para as obras 
públicas novas. 

Enfim, Portugal vai precisar de novo de muito betão, 
de todas as tipologias, para a construção do novo ae-
roporto do Montijo – se for aprovado o estudo de 
impacto ambiental –  e para a modernização do ae-
roporto Humberto Delgado, Sintra e Beja, obras a 
lançar se tudo correr como previsto, no final deste 
ano, início do próximo.

Minhas Senhoras e meus Senhores,
Estou certo que este foi um encontro muito frutuoso.  
E que as conversas vão prosseguir animadas sobre 
modelação numérica avançada, comportamento ae-

“O betão, como outrora as 
cantarias e os granitos, imortaliza 
a nossa cultura, porque confere 
perenidade à criatividade dos 
nossos arquitetos e ao saber-fazer 
técnico da nossa geração.”
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rodinâmico e sísmico e resistência ao fogo; sobre no-
vos cimentos,  betões reforçados com fibras e betões 
eco-eficientes, armaduras em aço de elevado desem-
penho ou em materiais compósitos. Não vos engano, 
aprendi este calão, só para vos impressionar, com o 
meu colega de outras lides, o Catedrático do Técnico 
Professor Eduardo Júlio. O betão sobre o qual ouso 
opinar tem outro olhar.  

O betão, como outrora as cantarias e os granitos, 
imortaliza a nossa cultura, porque confere perenida-
de à criatividade dos nossos arquitetos e ao saber-fa-
zer técnico da nossa geração.

Só na minha idade já legámos alguns hinos à bele-
za, à funcionalidade, ao espaço de encontro público. 
Desde a Igreja de Siza Vieira em Marco de Canave-
zes, betão que instila espiritualidade, à pala do Es-
tádio de Braga, de Souto de Moura, qual novo coli-
seu inacabado a desafiar os deuses da gravidade, à 
sobriedade do Centro Cultural de Belém, nova praça 
pública, à floresta de Calatrava, na Gare do Oriente, 
passando pelo poliedro de Rom Koolhas da Casa da 
Música, hino a todas as harmonias, aos recentes Ter-
minais de Cruzeiros, de Matosinhos e de Lisboa, res-
petivamente de Luis Pedro Silva e Carrilho da Gra-
ça, anunciando o talento de um país aos viajantes, ao 
cubo da Covilhã, também Carrilho da Graça, onde os 
servidores guardam as viagens das nossas vidas di-
gitalizadas, numa simplicidade formal que dissimula 
a complexidade tecnológica, a nova Basílica de Fáti-
ma, de Mota Freitas, enfim, o MAAT, ondulando so-
bre o Tejo, de Amanda Levete, a sede da EDP de Ai-
res Mateus, a Casa das Histórias de Paula Rego, de 
Souto de Moura, e a pala da praça cerimonial do Pa-
vilhão de Portugal, de Siza Vieira, mas, importa lem-
brá-lo, da autoria engenheira de Segadães Tavares, 

qual mestre Afonso Domingues da abóbada do Mos-
teiro da Batalha, aqui ao lado. 

A sua descrição do projeto, uma das primeiras utiliza-
ções de argila expandida para o fabrico de betões es-
truturais, preparado para resistir a sismos e ventos for-
tes,  é pura ode à beleza. Afinal, a poesia e a estética 
podem ser traduzidas em equações e em engenhês.  
Ouçam, então, o único parágrafo que tenho a certeza 
de que irão gostar:
“A «Pala» (…) é fundamentalmente uma membrana 
de pequena espessura em betão armado de agrega-
dos ligeiros, de directriz tronco-cónica suspensa, me-
diante cabos de aço de alta resistência ancorados em 
duas estruturas paralelas constituídas por contrafor-
tes prismáticos em betão armado unidos por uma das 
faces por paredes e solidarizados no seu coroamento 
por lajes de repartição de esforços, também em be-
tão armado. (…) tem cerca de três mil novecentos e 
setenta e cinco metros quadrados (75 m × 53 m) (…) 
de  área livre coberta.
Os cabos de suspensão estão distanciados entre si de 
cerca de 60 centímetros e cada um é constituído por 7 
cordões de 150 mm2 de área, em aço de alta resistên-
cia (…) a «Pala» comporta-se como uma grande su-
perfície alar, sendo a rigidez dos cabos assim consti-
tuídos a necessária para impedir que literalmente, “a 
«Pala» levante vôo”.

Minhas Senhoras e meus Senhores,
Cumprimento no legado do mestre Segadães Tavares 
e nesta obra desafiante e emblemática, toda a genia-
lidade da engenharia portuguesa. Afinal, a pala não 
cai, nem voa, mas o betão pode fazer-nos voar, como 
povo orgulhoso do seu património.
   
Muito Obrigado.



Euromodal - Soluções para Betão
R. Cheinho 120, 4435-654 Baguim do Monte – Portugal
https://euromodal.pt/
Tel: +351 22 537 91 71  |  E-mail: mail@euromodal.pt
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A Pragosa Betão, SA, membro da APEB há mais de uma 
década, foi constituída em março de 2000, a fim de dar uma 
resposta mais eficaz às necessidades do grupo Pragosa, 
em particular, e ao mercado do betão pronto, em geral. 
Ao longo dos anos foi alargando a cobertura geográfica 
no centro sul de Portugal. 
A sua atividade começou em Porto de Mós/Batalha, mas 
foi estendendo a sua presença territorial de forma sólida 
e estável ao longo do tempo. 
No ano seguinte à sua constituição, a Pragosa Betão 
inaugurou a sua atividade em Alenquer, expandindo pos-
teriormente até Torres Vedras, procurando dar resposta 
às necessidades dos seus Clientes. 
Daí em diante, a Pragosa Betão instalou a sua produção 
em Montemor-o-Novo numa perspetiva de alargamento 
de horizontes. 
Mais recentemente, abriu um centro de produção em Cal-
das da Rainha, reforçando a sua presença na zona centro. 
Até ao final de 2018 contava com 5 complexos dota-
dos de centrais de betão pronto, tendo sido ampliada a 
oferta, a partir do início de 2019, com mais 3 complexos, 
um em Almada e dois no Algarve, por via da integração 
total, no Grupo Pragosa, da Concretope, SA. 

Pragosa Betão, SA
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A nível de infraestruturas, as centrais da Pragosa Betão 
dispõem de uma capacidade produtiva média de               
120 m3/h, sendo a central de Lagos a que consegue atin-
gir valores mais altos, podendo, a funcionar nas suas ple-
nas capacidades, alcançar uma produção de 200 m3/h.
A sua frota conta com modernos e equipados veículos 
para o fornecimento de betão diretamente nos locais 
onde os seus Clientes precisam, sendo de referir que, 
em termos de números, a Pragosa Betão dispõe de cerca 
de meia centena de camiões-betoneira e vários equipa-
mentos de bombagem, autobetoneiras e autobombas 
de betão, com capacidade para atingir desde os 32 até 
aos 42 m de distância.
 Encontra-se dotada de laboratórios muito evoluídos 
e bem apetrechados, quer em termos de equipamen-
tos quer fundamentalmente em recursos humanos alta-
mente especializados, para que possa desenvolver as 
especificações mais adequadas de betão, a cada tipo 
de desafio que lhe é colocado a cada momento, pelos 
seus Clientes e pelas suas obras em desenvolvimento.
O Grupo Pragosa e a Pragosa Betão contam com a cer-
tificação de qualidade das normas de Qualidade NP ISO 
9001:2015, Ambiente NP ISO 14001:2015 e Segurança 
OHSAS 18001:2007, para além de que as centrais insta-
ladas no Algarve contam com certificação do Controlo 
Produção de Betão segundo a norma NP EN 206-1:2007. 
A Pragosa Betão conta no seu portfólio com inúmeros 
fornecimentos para obras de diferente natureza, fruto 
da multiplicidade de Clientes e das suas também múl-
tiplas necessidades, destacando-se algumas obras, pela 
sua envergadura e cariz emblemático, como a constru-
ção do recém-inaugurado Jardim da Almuínha Grande, 
em Leiria, a Reabilitação da Praça do Comércio e, no 

campo das redes viárias, a Autoestrada A19, o IC9 e a 
nova Ponte do Albardão.
O compromisso da Pragosa Betão é a produção e comer-
cialização de betão destinado a estruturas betonadas no 
local, estruturas prefabricadas, produtos estruturais pre-
fabricados para edifícios e estruturas de engenharia civil, 
sendo a sua gama de produtos composta por: Betão 
Normal, Betão Leve, Betão Poroso, Betão para pavi-
mentos, Betão autocompactável, Betão para elementos 
específicos e Betão Colorido. E, mercê da atividade da 
Pragosa Indústria Extrativa, garante que o betão é pro-
duzido com inertes, quer de calcário quer de granito, de 
elevada qualidade, produzidos dentro do grupo.
A Pragosa Betão orgulha-se em estar sempre pronta 
para responder a todos os desafios lançados pelos seus 
Clientes. 
A Pragosa Betão tem vindo a crescer de forma susten-
tável, apostando fortemente na economia circular e na 
reciclagem, através do forte aproveitamento de siner-
gias dentro do grupo, mormente por via da Pragosa 
Ambiente. Hoje é uma realidade, a Pragosa já dispõe de 
marcação CE de agregados reciclados.

“Os valores que norteiam a nossa atividade são Equipa, 
Família, Rigor, Disponibilidade e Qualidade e com isso 
pretendemos ajudar os nossos Clientes a contruir o 
futuro”.
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O MOSE (MOdulo Sperimentale Elettromeccanico) 
representa a solução encontrada para a proteção de 
Veneza e da sua lagoa contra os efeitos devastadores 
das inundações que assolam com frequência aquela 
cidade ancestral, património da humanidade. O MOSE 
vai permitir igualmente preservar o ecossistema único 
proporcionado pela lagoa. 
O MOSE consiste na criação de um sistema de barrei-
ras anti-inundação nos três canais (Lido, Malamocco e 
Chioggia) que ligam a lagoa de Veneza ao Mar Adriático.
O projeto é uma iniciativa do Ministro das Infraestrutu-
ras e dos Transportes de Itália. Está a ser executado pelo 
consórcio Venezia Nuova sob supervisão da Superinten-
dência para as Obras Públicas de Triveneto. É um projeto 
único no mundo, não só pela dimensão da área de inter-
venção e a natureza dos trabalhos executados, como 
também pelos problemas encontrados e ultrapassados.
A construção das três barreiras anti-inundação foi prece-
dida por um conjunto de trabalhos preparatórios desti-
nados tanto a proporcionar uma proteção física como a 
restaurar a morfologia de todo o ecossistema da lagoa. 
Os blocos que compõem as barreiras são executados em 
doca seca. Depois de executado, cada bloco é rebocado 
até à sua posição final na barreira, onde é submergido. 

Segue-se o enchimento das cavidades de cada bloco e a 
montagem das comportas metálicas basculantes. A bar-
reira de cada um dos três canais é completada com um 
conjunto anexo de edifícios técnicos e de comando. 
Por exemplo, a barreira do canal de Chiogga (terminada 
em agosto de 2014) compreende 2 blocos laterais e 6 
blocos fundação. Estes foram fundeados a 11 metros de 
profundidade e sobre eles foram montadas 18 compor-
tas metálicas com um comprimento total de 360 metros. 
Cada bloco fundação tem 59,20 metros de comprimento, 
46,05 metros de largura e 11,50 metros de altura, e utili-
zou cerca de 7 000 metros cúbicos de betão armado. Os 
blocos laterais, que ficam parcialmente submersos, têm 
24,00 metros de comprimento, 60,80 metros de largura e 
25,50 metros de altura. Os blocos fundação formam um 
conjunto de galerias técnicas cujo acesso é assegurado 
pelos blocos laterais. O bloco lateral sul dá acesso ao 
complexo de edifícios técnicos onde estão localizados 
todos os sistemas de operação da barreira. O bloco late-
ral norte dá acesso às lagoas adjacentes que recebem as 
embarcações enquanto as comportas estiverem ativas.
Para execução dos blocos de fundação foi construída 
uma doca seca com uma área de 46 mil metros quadra-
dos e 11,80 metros de profundidade. Uma vez executa-

Betão protege Veneza
Para proteger Veneza das marés vivas as autoridades italianas conceberam o MOSE, 
um sistema de barreiras metálicas basculantes montadas sobre blocos de betão fundeados 
nos três canais de entrada da lagoa de Veneza.
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dos todos os blocos, a doca seca foi inundada e cada 
bloco foi rebocado até à sua posição final, onde foi fun-
deado sobre uma trincheira nivelada a 24,50 metros de 
profundidade.
A Unical SpA, empresa de betão pronto do grupo Buzzi 
Unicem, foi a empresa responsável pelo fornecimento 
do betão. Entre 2009 e 2015 forneceu às empresas de 
construção (Condotte S.p.A e Cooperativa Construzioni 
Cemento) um total de 145 mil metros cúbicos de betão 
preparado para suportar as ações inerentes à exposição 
ao ambiente marítimo.
Para a execução dos blocos foi instalada uma central 
de betão que funcionou em exclusivo para a obra. Com 
duas misturadoras, a central produziu 100 metros cúbicos 
por hora e atingiu picos diários de 700 metros cúbicos. 
Para baixar a temperatura do betão, a central foi equi-
pada com um sistema de arrefecimento da água capaz 
de produzir, por hora, 10 mil litros de água com uma tem-
peratura de 4 °C.
Para garantir a vida útil de projeto da barreira, foram 
desenvolvidas composições de betão resistente à fissu-

ração, assim como métodos específicos de colocação do 
betão. Optou-se por um betão C35/45 autocompactável, 
com um espalhamento entre 700 mm e 740 mm, baixa 
permeabilidade e baixa retração higrométrica. Foi uti-
lizado um cimento de alto forno tipo CEM III/A 32,5 N 
proveniente da fábrica de Settimello (Florença). Foram 
ainda utilizados agentes expansivos à base de óxido de 
cálcio, adjuvantes redutores de água e superplastifican-
tes de base acrílica.
A logística e a programação das betonagens foi muito 
complexa. Os agregados foram fornecidos a partir de 
uma pedreira em Treviso através de navios de 600 tone-
ladas e o cimento, o fíler e os adjuvantes por transporte 
rodoviário a partir do porto de Chiogga. Os fornecimen-
tos das matérias primas e do betão foram grandemente 
afetados pelas condições atmosféricas, pelas condições 
do mar e pelas marés, ao ponto de as previsões meteo-
rológicas serem o principal instrumento para planear as 
operações.
Para permitir que flutuassem foi necessário reduzir o 
peso dos blocos. Isso foi conseguido através de:
1.Redução da densidade do betão mediante a utiliza-

ção de agregados de argila expandida para obter uma 
massa volúmica inferior a 1950 kg/m3;

2.Adiar parte da betonagem até à colocação do bloco 
no local definitivo.

A betonagem final foi efetuada com betão autocompac-
tável com baixo calor de hidratação, que substituiu os 
35 000 metros cúbicos de balastro líquido que tinha sido 
utilizado para fundear os blocos. Este betão foi bom-
beado para as cavidades dos blocos através de um com-
plexo sistema de tubagem montado na galeria formada 
pelos próprios blocos.
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Betão poroso colorido 
nas novas ciclovias de Sintra

Obra

A Câmara Municipal de Sintra tem mostrado uma forte 
preocupação em melhorar a qualidade e o estilo de vida 
dos seus munícipes, para isso contribuiu, nos últimos 
anos, o alargamento da sua rede ciclável e pedonal em 
todo o Concelho.

O objetivo tem sido promover as deslocações a pé ou de 
bicicleta, ligando equipamentos estruturantes, espaços 
públicos relevantes, interfaces rodoferroviários, zonas 

habitacionais, de comércio, serviços e industriais, e ainda 
ligar ao Eixo Verde Azul, à Ponte Verde e à ciclovia da 
Estrada Nacional 117.
Estes investimentos são comparticipados em 50% pela 
União Europeia e, quando estiver tudo concluído, o con-
celho de Sintra ficará ligado por uma rede de ciclovias 
de 37 quilómetros, desde Queluz até às Azenhas do Mar.

A Betão Liz colaborou nesse projeto de alargamento da 
rede de ciclovias do concelho de Sintra através do for-
necimento de betão poroso colorido que permitiu obter 
uma superfície drenante e antiderrapante, ideal para 
pavimentos exteriores. O nosso betão foi utilizado na 
maioria dos troços do projeto, que foram executados 
pelas empresas Toelta, UniKonstrói, Maxasphalt, Pavité-
nis e Pavilaje. 

Por José Carlos Marques – Betão Liz, S.A. grupo Cimpor

Caminhar é saudável. Contribui para a boa disposi-
ção, treina o físico e faz bem ao coração. Os bene-
fícios aumentam proporcionalmente com a beleza 
das paisagens e a qualidade do piso. Deve ser por 
isso que muitos amantes da caminhada – eu sou um 
deles – escolhem ciclovias  para o percurso. 
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O betão poroso pode absorver rapidamente as águas 
pluviais, a uma taxa de 50 a 200 litros por minuto por 
metro quadrado de área de superfície, o que é mais do 
que suficiente para garantir o escoamento da água da 
chuva. 

O betão poroso é um produto que apresenta um grande 
volume de vazios devido à granulometria descontínua 
da mistura. Como o betão convencional, é feito com 
base numa mistura de cimento, agregados e água. No 
entanto, contém pouca ou nenhuma areia, o que resulta 
numa estrutura porosa pela qual a água pode fluir com 
facilidade.

À medida que as cidades crescem e se desenvolvem, 
áreas urbanizadas aumentam, casas são construídas e 
novas ruas são pavimentadas, existindo sempre maior 
quantidade de superfícies impermeáveis. Esta situa-
ção condiciona negativamente a infiltração natural no 
terreno, o que se traduz em aumentos nos volumes de 
escoamento e enchentes a cada vez que chove.

A utilização de betão poroso em pavimentos urba-
nos permite resolver alguns desses problemas, como 
a impermeabilização dos solos. Elimina também even-
tuais contaminações da água da chuva, porque promove 
o processo natural de filtragem pelo terreno, o restabe-
lecimento dos aquíferos subterrâneos e a manutenção 
do ciclo da água.

O betão poroso pode ser utilizado em diversos tipos de 
pavimentos exteriores drenantes, como ciclovias, zonas 
pedonais, bases de campos de jogos, parques de esta-
cionamento e arranjos exteriores. 

As principais características deste material são uma ele-
vada porosidade (15 a 25% de vazios), grande permeabi-
lidade, baixa densidade (1700 a 2100 kg/m3), baixa traba-
lhabilidade, resistência à compressão entre 3 e 20 MPa, 
e a possibilidade de introdução de pigmentos coloridos.

O betão poroso deve ser colocado sobre uma camada 
drenante de brita compactada. A regularização, nivela-
mento e compactação devem ser realizados de forma 
cuidada, utilizando rolos metálicos ou outros equipamen-
tos adequados. Deve-se evitar a vibração ou compacta-
ção excessiva, sob o risco de eliminar a estrutura porosa. 
Devem ser realizadas juntas, durante ou após a betona-
gem, através da execução de cortes no betão. Deve ser 
assegurada a cura húmida após a aplicação e a prote-
ção do betão no mínimo durante 3 dias. Do processo de 
aplicação dependem as características finais do produto, 
nomeadamente: a porosidade, a resistência, o aspeto e 
a durabilidade. 

Nos últimos 3 anos a Betão Liz forneceu, desde o Minho 
ao Algarve, mais de 15.000 m3 de betão poroso, mos-
trando que a utilização deste produto, com as vantagens 
que lhe estão associadas, contribui para melhorar a quali-
dade de vida nas cidades. Ajuda a criar áreas permeáveis 
que facilitam a infiltração das águas pluviais e que pro-
porcionam percursos confortáveis que podem ser usa-
dos a pé ou de bicicleta. Um bom exemplo são as novas 
ciclovias do concelho de Sintra.

A utilização de betão poroso em pavimentos exteriores 
promove um ganho ambiental, económico e social.
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A resistência à compressão é a caraterística mecâ-
nica mais importante do betão. É um parâmetro 
fundamental no dimensionamento das estruturas. 
O ensaio de compressão de provetes normaliza-
dos é a solução mais utilizada para avaliar a resis-
tência à compressão do betão. Em Portugal, o 
ensaio de compressão é realizado de acordo com 
a norma NP EN 12390-3.

Ensaio de compressão do betão 

A resistência à compressão é uma propriedade do betão 
com ligação direta à segurança e à estabilidade estru-
tural. Contudo, desde a produção até à aplicação do 
betão em obra, existem vários fatores que podem afe-
tar o seu desempenho. São exemplos o atraso no trans-
porte, as mudanças climatéricas e a adição inopinada 
de água em obra. Por isso, a realização dos ensaios é 
fundamental para assegurar que o betão entregue em 
obra corresponde ao que foi especificado pelo proje-
tista. Só assim é possível garantir o tempo de vida útil 
da estrutura, a segurança dos intervenientes na fase de 
construção e a segurança das pessoas que vão utili-
zar a obra.
Para que os resultados sejam válidos, comparáveis e uti-
lizáveis, é imprescindível que os ensaios de compressão 
sejam executados de acordo com um método normali-
zado. Em Portugal, o método de ensaio de compressão 
de provetes de betão está estabelecido na NP EN 12390-3.

A resistência à compressão do betão deve ser determi-
nada em provetes com 28 dias de idade. Esta é a idade 
de referência. Contudo, em casos particulares, o ensaio 
pode ser realizado mais cedo ou mais tarde. Por exem-
plo, o produtor do betão realiza normalmente ensaios 
sobre provetes com poucos dias de idade para estimar 
a resistência aos 28 dias e antecipar eventuais ajustes às 
composições. Já nas empresas de construção, a ante-
cipação do ensaio pode ter como objetivo verificar se 
o betão na estrutura ou no elemento estrutural já tem 
resistência suficiente para aplicação de um pré-esforço 
ou simplesmente para remover as cofragens. Há tam-
bém situações que justificam a realização do ensaio a 
uma idade superior. O exemplo mais frequente é o de 
betões com uma elevada dosagem de cinzas volantes 
que têm normalmente um desenvolvimento mais lento 
da resistência. 

Provetes de ensaio
O ensaio de compressão do betão deve ser realizado 
sobre provetes normalizados, isto é, provetes executa-
dos e curados de acordo com a norma NP EN 12390-2. 
Os provetes de referência podem ter a forma de cubos 
com 150 mm de aresta ou de cilindros com 150 mm 
de diâmetro e 300 mm de altura. Em Portugal, é pra-
tica corrente utilizar provetes cúbicos com 150 mm de 
aresta. 

Por João André, Diretor Técnico da APEB
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Antes de submeter um provete a ensaio é necessário confir-
mar se cumpre os requisitos dimensionais e de forma. Para 
provetes cúbicos com 150 mm de aresta as tolerâncias são 
as seguintes: 
a) distância entre faces moldadas - 148,50 mm a 151,50 mm;
b) distância entre a face de enchimento e o fundo - 147,75 

mm a 152,25 mm;
c) erro de planura das faces de compressão ≤ 0,09 mm;
d) erro de ortogonalidade das arestas relativamente ao 

fundo ≤ 0,5 mm.
As tolerâncias indicadas em a) e b) são usualmente verifi-
cadas com um paquímetro. O erro de planura é verificado 
com recurso a uma régua biselada e uma lâmina apalpa-fol-
gas com 0,09 mm de espessura. O erro de ortogonalidade 
é verificado com um esquadro e uma lâmina apalpa-folgas 
de 0,5 mm de espessura. 
Caso os provetes tenham sido executados em moldes metá-
licos calibrados, e só neste caso, é dispensada a verificação 
dos erros de planura e de ortogonalidade.
Se o provete estiver de acordo com as tolerâncias indi-
cadas, é assumida a área de compressão nominal, isto é:                        
Ac = (150 × 150) mm2.
Caso contrário, é necessário determinar a área de compres-
são (Ac) por medição detalhada das dimensões do provete 
de acordo com o Anexo B da NP EN 12390-3. 
Quando a forma ou as dimensões do provete não satisfa-
zem os respetivos requisitos, o provete pode ser ajustado de 
acordo com o Anexo A da NP EN 12390-3. O método de 
ajuste mais utilizado é a retificação por desgaste. 
Na situação limite em que não seja possível o ajuste, os pro-
vetes devem ser rejeitados. Caso contrário, os resultados 
seriam desviados, isto é, não representariam a resistência à 
compressão do betão.

No caso de um provete falhar as tolerâncias 
dimensionais, não pode ser assumida a 
área de compressão nominal e é necessário 
determinar a área de compressão real.
Para isso é necessário medir as dimensões 
das duas faces de compressão selecionadas 
em ambas as direções.
O procedimento é o seguinte:
1.Selecionar as duas 

faces laterais que vão 
estar em contacto com 
os pratos da máquina 
de ensaio;

2.Em cada face, efetuar 
três medições em cada 
uma das direções, x e y.

3.Calcular as dimensões médias do provete, 
xm e ym, a partir das seis medições em 
cada direção;

4.Calcular a área de compressão, Ac, através 
da expressão:
Ac = xm × ym  [mm2]

5.Apresentar o resultado com aproximação 
ao mm2.

Onde realizar o ensaio de compressão

O resultado do ensaio de compressão pode ser afetado por diversas razões:
• Pelas condições do provete, quanto ao modo como foi executado, à forma e estado das superfícies de com-

pressão, e às suas dimensões reais.
• Pelo estado dos equipamentos de ensaio, em termos de funcionamento e de exatidão, principalmente da 

máquina de ensaio à compressão. 
• Pelo método utilizado, nomeadamente a colocação do provete na máquina, a seleção da velocidade de apli-

cação da carga e a manutenção da mesma durante o ensaio.

Para assegurar a fiabilidade e fidelidade dos resultados do ensaio é preciso garantir que tudo está de acordo 
com o método adotado. O recurso a laboratórios acreditados é uma garantia. A acreditação é a evidência da 
competência do laboratório. Os técnicos estão envolvidos em rotinas de validação e revalidação das compe-
tências, incluindo formação contínua e a participação em ensaios de comparação interlaboratorial. Os equipa-
mentos estão integrados no programa de calibrações. O sistema de gestão é avaliado periodicamente através 
das auditorias internas e das valiações pelo organismo nacional de acreditação. A obrigatoriedade de partici-
pação em ensaios de aptidão organizados por entidades independentes, de acordo com metodologias inter-
nacionalmente aceites, constitui um instrumento importante para avaliar o desempenho do laboratório. Outros 
aspetos fundamentais são a independência e a imparcialidade do laboratório. Se tem de recorrer a um labora-
tório, escolha um laboratório acreditado.

Determinação da área 
de compressão, Ac 

Anexo B da norma NP EN 12390-3
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Posicionamento do provete
Colocar o provete sobre o prato inferior da máquina 
de forma que a carga seja aplicada em duas faces late-
rais, ou seja, perpendicularmente à direção de molda-
gem. Este passo é importante para garantir que a face 
de enchimento não fica em contacto com um dos pra-
tos da máquina. Isso provocaria um ensaio desviado, ou 
seja, inválido. 
É igualmente importante centrar o provete na máquina 
de ensaio. Isso deve ser feito em relação ao prato infe-
rior, com uma exatidão de 1 % da dimensão designada 
do provete (1,5 mm para provetes cúbicos com 150 mm 
de aresta). Se o provete não ficar bem centrado, isso 
pode provocar uma rotura não satisfatória do provete.
Caso sejam usados pratos auxiliares ou blocos de espaça-
mento, é necessário que estejam igualmente centrados.
Nas máquinas de ensaio com duas colunas, o provete 
deve ser colocado com a superfície de enchimento 
virada para uma das colunas.

Aplicação da carga 
A força de compressão do provete deve ser aumentada 
a um ritmo constante. Este é outro aspeto que pode 
influenciar o resultado do ensaio de compressão. Por 
esta razão, a norma estabelece um intervalo para seleção 

da velocidade de aplicação da carga: (0,6 ± 0,2) MPa/s. 
Isto quer dizer que, para provetes cúbicos de 150 mm de 
aresta, a velocidade de aplicação da carga deve ser pre-
viamente selecionada no intervalo (13,5 ± 4,5) kN/s. Na 
prática, a maior parte dos laboratórios de ensaio opta 
pelo valor central, ou seja, 13,5 kN/s. 
Após a aplicação duma carga inicial (não superior a         
30 % da carga de rotura), a velocidade de aplicação da 
carga selecionada deve ser mantida com uma tolerân-
cia de ± 10 %. A carga deve ser incrementada até que 
ocorra a rotura do provete, isto é, até que não seja pos-
sível aumentar a força de compressão. Em máquinas de 
ensaio servo-controladas isso é muito simples. A veloci-
dade de aplicação da carga selecionada é programada 
na consola ou no software de controlo e o sistema trata 
do resto. Contudo, em máquinas de ensaio manuais, é o 
técnico de laboratório quem deve manter a velocidade 
de aplicação da carga sob controlo. Isso inclui contrariar 
a tendência natural da velocidade de carga decrescer 
quando se aproxima a rotura do provete.

Avaliação do tipo de rotura
Durante o ensaio à compressão de um provete é essen-
cial que a carga seja aplicada tão uniformemente quanto 
possível, evitando concentrações de tensão e obtendo 
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uma deformação uniforme em todas as faces, de modo 
que o provete rompa simetricamente.
Há vários fatores que podem provocar um ensaio des-
viado e inviabilizar o respetivo resultado. Por exemplo, se 
o provete não ficar bem centrado com o eixo da máquina 
de ensaio, a força não é aplicada uniformemente em toda 
a secção transversal do provete e isso pode produzir uma 
rotura não satisfatória. Outro exemplo de rotura não satis-
fatória, que acontece com alguma frequência, tem ori-
gem num defeito da máquina de ensaio, seja por falta de 
manutenção ou por desgaste. Por vezes o eixo de aplica-
ção da força do prato superior fica desalinhado do eixo do 
prato inferior. Noutros casos, o prato superior deixa de se 
ajustar à superfície do provete. Em qualquer destes casos, 
a força de compressão deixa de estar uniformemente dis-
tribuída pela secção transversal do provete.
Porque estas situações podem ocorrer, é importante 
observar o provete após a rotura. A disposição das fissu-
ras ou a forma como o provete fratura indica se o ensaio 
é satisfatório ou não. O ensaio é considerado satisfatório 
se as evidências de rotura (fissuras e/ou destacamentos) 
ocorrerem de forma semelhante nas quatro faces expos-
tas, como se mostra na Figura 1.

Figura 1 – Exemplos de rotura satisfatória de provetes cúbicos

Figura 2 – Exemplos de roturas não satisfatórias de provetes cúbicos

Descrição sumária do ensaio 
de um provete cúbico de 150 mm

1.Preparar e posicionar o provete
›  Limpar as superfícies da máquina de ensaio que 

vão estar em contacto com o provete.
›  Remover o excesso de humidade superficial do 

provete de ensaio, assim como qualquer resíduo 
ou material estranho.

› Controlar a forma e as dimensões do provete. 
Caso necessário, ajustar o provete e/ou deter-
minar as dimensões reais da secção transversal.

›  Colocar e centrar o provete cúbico na máquina 
de ensaio.

2.Aplicar a força
›  Selecionar uma velocidade de aplicação da força 

no intervalo compreendido entre 9,0 kN/s e 18 
kN/s. Sugestão: usar 13,5 kN/s.

›  Iniciar a aplicação da força.
›  Aplicar a força sem choques, à velocidade cons-

tante selecionada ± 10 %, até à rotura do pro-
vete.

›  Ler e registar a força máxima, F, em quilo-New-
ton (kN).

3.Avaliar o tipo de rotura
› Observar o provete ensaiado para avaliar se a 

rotura foi satisfatória (ver Figura 1).
› Caso não o seja, identificar e registar o tipo de 

rotura não satisfatória (ver Figura 2).
4.Resultado
›  Calcular a resistência à compressão fc através da 

expressão:
    fc = F / Ac  (N/mm2 ou MPa)
    onde: F é a força de rotura do provete, 
               em Newton (N)
                Ac é a área da secção transversal do 
               provete, em milímetro quadrado (mm2)
›  Apresentar o resultado com aproximação 
   a  0,1 N/mm2 (ou MPa).

Se o provete ensaiado não apresenta estes sinais, então 
estamos perante uma rotura não satisfatória. Neste caso, 
é necessário identificar qual o tipo de rotura de entre 
os exemplos mostrados na Figura 2. Esta informação é 
importante para ajudar a identificar a origem do desvio.
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Empreendimento 
Living Livensa Porto Campus

Nova Residência de Estudantes na Invicta

Obra

A área metropolitana do Porto é a segunda maior do 
país no que diz respeito à população universitária, tendo 
atingido em 2018 cerca de 48 mil matrículas no ensino 
superior. A par deste crescimento, também o programa 
Erasmus tem evoluído a bom ritmo na última década. 
Aliás, de acordo com dados fornecidos pela Temprano, 
(Investidor Privado) o programa Erasmus local cresceu  
5 vezes em relação ao número de estudantes em 2000/01, 
ano do lançamento do programa no Porto. E, segundo 
dados oficiais já apresentados pela Universidade do 
Porto, no ano letivo 2018/2019, a instituição de ensino 
acolheu mais de 5600 estudantes e investigadores uni-
versitários através do Programa de Mobilidade.
Estes fatores originaram uma dinâmica nunca antes vista 
no setor das residências de estudantes, que apresenta 
um enorme potencial de crescimento e que, por essa 
razão, passou a estar no radar de muitos investidores 
nacionais e, em particular, estrangeiros.

É neste contexto que vai surgir na Rua Dr. Manuel Pereira 
da Silva uma nova Residência de Estudantes, cujas fases 
um e dois da empreitada de construção foram adjudi-
cadas, em 2018, à Mota-Engil, Engenharia e Construção 
S.A.. Uma obra que envolve a implantação de um edifí-

Ficha técnica

›	Dono de Obra/Cliente: CSH Porto 2 Unipessoal, 
Lda

›	Valor Contratual: 21 600 000,00 euros
›	Prazo contratual: 81 dias + 14 meses
›	Construtor: Mota-Engil, Engenharia 

e Construção S.A. 
›	Fornecedor do betão: Mota-Engil, Engenharia 

e Construção S.A. 
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cio com aproximadamente 30 metros acima do solo, e 
que prevê a disponibilização de 582 quartos (com apro-
ximadamente 15 m2, incluindo casa de banho privativa e 
cozinha), aos quais corresponde uma ocupação máxima 
de 723 estudantes.

O edifício
No que diz respeito à estrutura, esta é constituída por  
9 pisos acima do solo e 2 pisos subterrâneos reservados 
maioritariamente para estacionamento.
Os níveis dos pisos 0 e 1 são ambos constituídos por uma 
cave, apresentando uma configuração em “U”, o que 
permitirá a criação de uma praça/jardim no interior dos 
mesmos. O empreendimento desenvolve-se, assim, em 
duas torres separadas (A e B) nos pisos 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8.
Quanto aos pisos subterrâneos, estes estão reserva-
dos para estacionamento coberto, áreas técnicas, uma 
sala de cinema e uma lavandaria, sendo que o parque 
de estacionamento dispõe de 194 lugares para veículos 
ligeiros e 152 lugares de estacionamento para bicicletas.
No piso 0 (térreo), comum às duas torres, encontra-se um 
ginásio, uma biblioteca com duas salas de estudo, sauna, 
duas salas de refeição, sala de jogos, bar, uma piscina e 
36 quartos individuais com terraço privado.
No que diz respeito ao piso 1, este é constituído por 97 
quartos duplos, um quarto de mobilidade reduzida e 
duas cozinhas comunitárias. 
Os pisos 2, 3, 4, 5 e 6 são constituídos por 36 quartos indi-
viduais em cada torre (72 quartos por piso).
No piso 7, cada torre é constituída por 22 quartos duplos, 
uma cozinha comunitária e um terraço com bar.
E por fim, o piso 8 é constituído por 22 quartos indivi-
duais em cada torre.

A obra
Para se conseguir a execução dos trabalhos nos prazos 
propostos optou-se por dividir a obra em várias frentes 
de trabalho distintas com equipas diferentes o que se 
traduziu numa carga média de 200 trabalhadores por dia 
em obra.
Relativamente aos trabalhos de betonagem, na primeira 
fase a cortina de estacas teve a duração de aproxima-
damente dois meses e meio, enquanto que na segunda 
fase do empreendimento, concluiu-se a estrutura da 
torre A em seis meses e a B em sete.
Relativamente às fachadas, as mesmas são constituí-
das maioritariamente por painel sandwich cobertas com 
malha distendida e as fachadas viradas a sul e a norte são 
constituídas por capoto, sendo previsto nesta última uma 
intervenção de arte urbana.

Quantidades relevantes

› Movimento de Terras – 35 750 m3

› Aço em Armaduras – 1571 Ton
› Betão – 11 700 m3

› Cofragem – 45 100 m2

› Estacas Ø600mm – 3750 ml
› Gunitagem – 1650 m2

› Ancoragens 400/450Kn – 86 un
› Pavimento Cerâmico – 12 750 m2

› Gesso Cartonado em paredes – 24 950 m2

› Gesso Cartonado em tetos – 13 400 m2

› Metal Distendido Fachadas – 5675 m2

› Capoto – 3720 m2



32

Ambiente e Sustentabilidade

No processo de fabrico do cimento, a calcinação de 
rochas carbonatadas (por exemplo: o calcário) é res-
ponsável por 5 por cento das emissões antropogéni-
cas totais de dióxido de carbono para a atmosfera. 
Porém, o betão pode capturar uma quantidade apre-
ciável de dióxido de carbono atmosférico através do 
processo inverso ao da calcinação – a carbonatação 
– durante toda a sua vida útil e mais além.
As emissões de dióxido de carbono têm aumentado 
de forma contínua nos últimos 200 anos. Em 2015 foi 
ultrapassada a fasquia das 400 ppm de CO2 no ar. Por 
isso, a questão da sustentabilidade dos processos 
de produção são desafios atuais para a indústria da 
construção.

Um estudo recente, apresentado por Cármen 
Andrade no simpósio “The Future of Cement” orga-
nizado em junho de 2017 em Paris pela UNESCO, 
defende que cerca de 43 por cento de todo o dió-
xido de carbono proveniente da calcinação durante 
o fabrico do cimento foi reabsorvido pelo betão apli-
cado nos edifícios e outras obras de engenharia civil. 
O estudo baseado no período compreendido entre 
1930 e 2013 envolveu a vida útil do betão, a demoli-
ção e a subsequente utilização do material reciclado.
Por este motivo, a carbonatação do betão merece a 
nossa atenção. Contribui de forma significativa para a 
redução do nível de dióxido de carbono na atmosfera 
e contraria o aquecimento global.

Carbonatação do betão
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reabsorve 43% do CO2 libertado na produção do cimento

Processo de calcinação

A calcite (Carbonato de Cálcio) é processada na indús-
tria de cimento para obter o óxido de cálcio, CaO, que 
é o principal componente do clinker Portland:

CaCO3  CaO + CO2

Processo de carbonatação

A hidratação dos compostos do cimento produz uma 
grande quantidade de Portlandite (Hidróxido de Cál-
cio ou Ca(OH)2). Esta reage com o dióxido de carbono 
para voltar a formar calcite e fixa o dióxido de carbono:

Ca(OH)2 + CO2  CaCO3 + H2O

Matérias primas
Fabricação 
do cimento

Construção Utilização Demolição Reciclagem Reutilização
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CICLO DE VIDA DO BETÃO



TECNOLOGIA 
Sika® ViscoCrete®  
ADJUVANTES DE BETÃO COM UM DESEMPENHO NOTÁVEL
A tecnologia Sika® ViscoCrete® traz várias opções inovadoras à composição do betão.
A capacidade para reduzir substancialmente o teor de água da mistura, resulta num aumento significativo 
da durabilidade, induzido por uma permeabilidade significativamente baixa do betão.
O uso de composições mais económicas, mesmo sem a adição de cinzas volantes, gera mais valor ecológico, 
diminuído a pegada de CO2 e mantendo a qualidade do betão constante.
Esta inovação atribui ao betão resistência, durabilidade e trabalhabilidade, que permite uma utilização 
segura, de agradável estética, com mais valor e menos impacto.

CONHEÇA MAIS SOLUÇÕES SIKA EM
WWW.100SOLUCOESSIKA.PT

2019.05.30-AnuncioViscoCrete.indd   1 31/05/2019   17:31:40
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A Federação Belga do Betão Pronto

Os Estados Unidos da América foram os verdadeiros 
precursores do betão pronto, uma vez que começaram 
a produzir betão pronto em 1913. Na Europa, os países 
escandinavos estiveram na vanguarda, com a Dinamarca 
a iniciar a produção de betão pronto em 1926, a Noruega 
em 1930 e a Suécia em 1932. 

Na Bélgica, o betão pronto foi produzido pela primeira 
vez em 1956. Quinze anos depois, o setor já tinha 140 
centrais de betão. Nesse ano de 1971, foram produzi-
dos 5,15 milhões de metros cúbicos de betão pronto, 
ou seja, 0,55 metros cúbicos de betão per capita. Meio 
século depois, a produção mais que duplicou e já há mui-
tos anos que o consumo é superior a um metro cúbico 
de betão por pessoa. 

A FEDBETON nasceu há 57 anos, a 29 de junho de 1962. 
Começou por ser a Associação Profissional do Betão 
Pronto – BVSB, constituída por um grupo restrito de pro-
dutores belgas. Foi em 2009 que passou a ser a Federação 
Belga do Betão Pronto – FEDBETON. Para melhor servir 
os seus membros, a sede foi estrategicamente colocada 
em Bruxelas, situada no centro geográfico do país.

A estrutura orgânica
A estrutura da FEDBETON é composta por uma Assem-
bleia Geral e por um Conselho de Administração. É o 
Conselho de Administração que decide sobre a estraté-
gia e as posições oficiais defendidas pela federação. A 
Assembleia Geral aprova os planos e os relatórios de ati-
vidades. Existe ainda um Conselho Diretivo que trata da 
organização e funcionamento internos da FEDBETON. 
Atualmente, a FEDBETON conta com 55 empresas de 
betão pronto filiadas que operam 133 centrais de betão 
pronto. No seu conjunto, as empresas associadas são 
responsáveis por cerca de 65% da produção nacional de 
betão pronto. Conta ainda com 26 empresas de trans-
porte e bombagem de betão, 122 motoristas indepen-
dentes de camiões-betoneiras e 20 operadores indepen-
dentes de bombas de betão.

A FEDBETON representa as empresas belgas produ-
toras de betão pronto. São 160 empresas que ope-
ram 270 centrais de betão distribuídas pela Bélgica. 
Representa também as empresas de transporte e 
bombagem do betão, e ainda os motoristas indepen-
dentes de camiões-betoneiras e de bombas de betão.

Central de betão em Bruxelas
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As comissões da federação 
Os assuntos relevantes para o setor são acompanhados 
de perto por diversas comissões, das quais se destacam: 
• Comissão Técnica (ECOTECH) – Acompanha o desen-

volvimento da normalização do betão e dos materiais 
constituintes, a certificação do betão e a investigação 
e o desenvolvimento relativos à tecnologia do betão;

• Comissão Social – Integra a Comissão Paritária da 
Construção (CP nº 124), onde são negociados os con-
tratos coletivos de trabalho dos setores da construção 
em geral e do betão pronto em particular. Acompanha 
também o desenvolvimento da regulamentação social 
e é responsável pelas iniciativas inerentes à luta contra 
a concorrência desleal e pela organização de ações de 
formação profissional.

• Comissão Prevenção e Ambiente – Examina as novas 
diretivas europeias e as novas regulamentações bel-
gas sobre a segurança na produção e na utilização do 
betão pronto, a segurança das máquinas e a prote-
ção ambiental. Promove também uma política de pre-
venção de acidentes de trabalho através de ações de 
capacitação e consciencialização específicas para o 
setor do betão pronto. 

• Comissão Logística – Dedicada às temáticas específi-
cas da produção, do transporte e entrega, da bomba-
gem e da colocação em obra do betão pronto. 

A atividade destas comissões envolve uma média de 25 
reuniões por ano. Contudo, as reuniões realizadas externa-
mente, em que participam os peritos da FEDBETON para 
defender os interesses do setor, são muito mais numerosas. 

Promoção
Desde a sua criação, a FEDBETON tem-se empenhado 
em otimizar e promover a qualidade do betão pronto. 
A federação não era só a associação dos produtores de 
betão pronto, mas também o organismo de certifica-
ção para o setor, que atribuía a marca de conformidade 
BENOR. O mandato de organismo de certificação seto-
rial foi atribuído à BVSB pelo BIN (Instituto Belga de Nor-
malização), que funciona sob a autoridade do Ministro 
da Economia. Em três décadas, a BVSB atribuiu a marca 
BENOR a 140 centrais de betão com base na NBN 690 e, 
mais tarde, na NBN B 15-001 (desde março 1981).

info@sp-reinforcement.pt
linha de apoio: 212 253 371

www.sp-reinforcement.pt

S&P ARMO-System
Solução de reforço com malhas 
de carbono e argamassas 
especiais para projecção
S&P ARMO-mesh®

Malha de reforço em fibra de carbono revestida de silicato amorfo

S&P ARMO-glass
Malha em fibra de vidro anti-fissuras

S&P ARMO-crete®

Argamassa de projecção reactiva

S&P ARMO-mur®

Argamassa de reboco à base de cal hidráulica

190x130_ARMO3.10.17.indd   5 16/10/2017   12:42 PM

Ponte na Autoestrada A11
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Depois disso, em 1993, a BVSB transferiu o seu mandato 
para o CRIC-OCCN (Centro Nacional de Investigação 
Científica e Técnica para a Indústria Cimenteira). O valor 
acrescentado desta passagem reside no fato de a marca 
BENOR passar a ser gerida por uma Comissão Diretiva 
que integra representantes das quatros partes interessa-
das: autoridades públicas, produtores de betão pronto 
(representados pela FEDBETON), utilizadores e peri-
tos técnicos. Desta forma é garantida a observância das 
normas europeias e os princípios básicos de fiabilidade, 
como são a transparência e a neutralidade.
Recentemente, a FEDBETON foi reconhecida pela Con-
crete Sustainability Council (CSC) como Regional System 
Operator (RSO) para o sistema de certificação CSC para 
o betão em toda a Bélgica. 

Formação profissional
Em 21 de setembro de 1971, a FEDBETON e a Associa-
ção da Indústria do Cimento criaram o VCBT – Centro de 
Formação Profissional da Tecnologia do Betão. O obje-
tivo era organizar ações de formação sobre a tecnologia 
do betão para operadores de laboratório e para opera-
dores de central. Inicialmente, com a colaboração de pro-
fessores universitários e peritos na tecnologia do betão, 
foram desenvolvidos dois cursos: o curso elementar e o 
curso avançado. Em meados da década de 1980, o curso 
elementar de tecnologia do betão foi transferido para o 
BBG, Agrupamento do Betão Belga. Atualmente a FED-
BETON organiza regularmente cursos de formação profis-
sional dirigidos a motoristas de camiões-betoneira e con-
dutores-manobradores de bombas de betão. Desde 2006 
formou mais de 2500 motoristas de camiões-betoneira e 
400 operadores de bombas de betão.
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STOP
aux rajouts d’eau !
10 litres d’eau en plus/m3

C’est - 6% de résistance
+1% de porosité
+6% de retrait

Sticker “Não adicionar água”

Cartoon de prevenção de acidentes de trabalho

Participantes na Assembleia Geral de 24 de abril de 2019
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Os adjuvantes superplastificantes de última geração, baseados na tecnologia dos polímeros PAE 
patenteados pela BASF representam a mais recente inovação da indústria química aplicada ao betão, 
com provas dadas ao nível do comportamento reológico do betão, assim como na otimização de custos 
de produção e redução da sua pegada de CO2

 (1)

Muito embora os primeiros adjuvantes plastificantes 
tenham surgido nos anos 1950/60, o maior salto tecno-
lógico ocorreu em meados da década de 2000, a partir 
de uma profunda compreensão do processo de intera-
ção cimento-adjuvante. A era da engenharia de polímeros 
começou a sintetizar adjuvantes adaptados às particulari-
dades dos materiais e aos requisitos específicos de cada 
aplicação, procurando as máximas prestações a partir da 
modulação da estrutura polimérica desde a sua síntese.

Desenvolvimento 
de superplastificantes a partir 
da engenharia de polímeros 
de policarboxilatos 
Em 2005 foram apresentadas as gamas desenvolvidas 
especificamente para os setores do betão pronto e da 

A tecnologia PAE aplicada 
aos superplastificantes 

prefabricação. A adequação ao uso foi baseada nas 
diferenças da estrutura polimérica e na função que 
cada parte do polímero exercia no processo de inte-
ração com o cimento. Deste modo, para a prefabrica-
ção, foram desenvolvidos polímeros de policarboxi-
lato de cadeia principal curta com alta densidade de 
largas cadeias laterais para obter adjuvantes com alta 
capacidade de redução de água e rápido desenvol-
vimento de resistências iniciais. Paralelamente, para 
aplicações em betão pronto, onde é necessária uma 
maior manutenção de consistência, foram desenvol-
vidos polímeros de cadeia principal com alto peso 
molecular, menor densidade de cadeias laterais e de 
menor longitude, e foram introduzidos grupos funcio-
nais para o controlo da velocidade de absorção de 
água sobre o cimento.
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Graças à engenharia de polímeros foi possível a introdu-
ção dos adjuvantes superplastificantes da nova geração 
em praticamente todos os tipos de betão: betão con-
vencional, betão de elevado desempenho, betão de alta 
resistência e betão autocompactável.

A reologia do betão fresco e o limite 
de rendimento dos adjuvantes 
para betão
Enquanto que, para os adjuvantes plastificantes basea-
dos em lignosulfonato e para os superplastificantes con-
vencionais baseados em condensados sulfónicos de naf-
taleno ou melamina, os limites de rendimento estavam 
definidos pelas próprias limitações intrínsecas ao adju-
vante e à sua composição, no caso dos adjuvantes basea-
dos em policarboxilatos o limite de rendimento está defi-
nido por aspetos do próprio betão fresco.
Assim, com os adjuvantes baseados em policarboxila-
tos, é possível fabricar betões que apresentem durabili-
dade, ótimas resistências mecânicas e teor reduzido de 
cimento e água. Porém, nessas situações, surgem pro-
blemas relacionados com a trabalhabilidade e docili-
dade do betão, gerando betões muito viscosos, pega-
josos, ásperos, de difícil colocação em obra e limitada 
capacidade de bombagem.

Impacto provocado no incremento 
da viscosidade ao reduzir o teor 

de água e cimento no betão

Betão com menor 
quantidade de água 
e de cimento

Betão 
de referência
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O limite do rendimento da tecnologia atual de adju-
vantes para betão está definido com base no impacto 
que estes causam no aumento da viscosidade plástica 
do betão, condicionada por parâmetros como a rela-
ção volumétrica entre água e finos. Este parâmetro é 
irremediavelmente alterado quando se pretende otimi-
zar o custo do betão, com base no ajuste do seu teor 
de cimento e água, e torna os betões mais pegajosos e 
ásperos, dificultando a sua colocação em obra tanto por 
descarga direta como por bombagem.

Impacto dos adjuvantes 
superplastificantes de última 
geração baseados na tecnologia 
PAE no rendimento, na otimização 
e na sustentabilidade
A tecnologia PAE, assente na química dos condensados 
de poli-aril éter fosfónico, permite ultrapassar os limites 
de rendimento e aplicação dos adjuvantes atuais, possi-
bilitando a otimização dos custos de produção de betão 
e reduzir a sua pegada de CO2 associada. 
A estrutura dos polímeros PAE mantem uma certa ana-
logia com a dos policarboxilatos, mas apresenta dife-
renças importantes na composição da cadeia principal 
e especialmente nos grupos funcionais de ancoragem. 

Representação da estrutura 
dos polímeros PAE 

Estas diferenças são essenciais para permitir a produção 
de betões de baixa viscosidade e excelente trabalhabi-
lidade, com baixo teor de cimento, finos e água. Esta 
propriedade deve-se ao seu mecanismo de adsorção, 
direcionado para interações de menor rigidez, compa-
rativamente aos policarboxilatos.

Estrutura polimérica e comportamento em betão 
dos polímeros de policarboxilato (PCE)

Estrutura de um PCE 
para betão prefabricado

Estrutura de um PCE com alta capacidade 
de redução de água para betão pronto

Estrutura de um PCE de adsorção controlada 
para prolongada manutenção de consistência



Técnica

40

O efeito mais relevante que se observa com esta gama de 
adjuvantes é, de facto, a redução da viscosidade plástica 
do betão (mensurável com um reómetro), já que esta pro-
priedade condiciona aspetos como a facilidade de coloca-
ção em obra, o tempo de vibração necessário ou a capaci-
dade de bombagem. Com o uso destes adjuvantes, estes 
aspetos revelam-se significativamente melhorados devido 
à redução de até 30% da viscosidade do betão. 

Para além da oportunidade para otimizar os custos de pro-
dução do betão e reduzir a pegada de CO2 associada ao 
betão, as vantagens destes superplastificantes estendem-
-se à redução dos prazos de execução do betão em obra. 
Graças à menor viscosidade do betão, a colocação é mais 
fácil e rápida, e o tempo de vibração do betão é menor. 
Adicionalmente, pela maior facilidade do betão em se 
acomodar às formas de cofragem, obtemos estruturas 
com uma qualidade de acabamento superior. Há ainda 
um aumento da robustez das composições dos betões 
face às variações de humidade e ao teor de finos das 
areias. Deste modo, simplifica-se o processo de fabrico 
e reduz-se a dispersão de resultados que permite minimi-
zar o desvio padrão.

(1) Os resultados e conclusões apresentados neste artigo 

têm por base o caso específico dos superplastificantes 

MasterEase da BASF Construction Chemicals.

Redução da pressão de bombagem 
graças à redução de viscosidade

Betão de referência
Betão com MasterEase

Pressão da bomba (bar)

250

225

200

175

150

125

100

Esquerda: Betão com ótima reologia / 
Direita: Betão de má docilidade

A pressão da bombagem também está diretamente rela-
cionada com a viscosidade do betão. Os betões com alta 
viscosidade apresentam dificuldades para a bombagem 
e requerem elevadas pressões da bomba. Por esta razão, 
em betões para bombar, é frequente acrescentar ligante 
ou utilizarem-se areias corretoras para se obter a reologia 
adequada que permita a bombagem.
Com a melhoria das propriedades reológicas do betão, 
surgem vantagens significativas nos betões bombados. 
Por um lado, a redução da viscosidade traduz-se em notá-
veis reduções da pressão de bombagem (até 60 bar) e 
aumenta o rendimento até 3 - 4 metros cúbicos por hora, 
com menor desgaste da bomba. Por outro, estas carac-
terísticas permitem otimizar o custo de produção dos 
betões para bombar, evitando a sobredosagem de ligante 
e o uso de areias corretoras. Em suma, aumenta-se a pro-
dutividade nas bombagens, o que traz ganhos económi-
cos nas composições de betões bombados.

PCE Padrão MasterEase

Redução da viscosidade plástica 
do betão até 30% com os adjuvantes 

com tecnologia PAE

Vi
sc

os
id

ad
e 

pl
ás

tic
a 

(P
a 

· s
) 90

68

45

23

0

86

-30%

Graças ao efeito redutor da viscosidade, é possível aplicar 
betões com uma menor razão água/cimento sem prejudi-
car a sua colocação em obra e, em consequência, otimi-
zar a quantidade de cimento por metro cúbico para obter 
resistências mecânicas idênticas e durabilidade. Deste 
modo, é possível fabricar betões de ótima reologia para 
uma boa colocação em obra, com menor custo e com a 
redução da pegada de CO2 associada, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável da construção.
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Praça Guilherme Pinto
“O passado projetado no futuro”

Obra

A Praça Guilherme Pinto, situada a cerca de 100 metros 
da Praia de Matosinhos, desenvolve-se por uma área de 
quase oito mil metros quadrados, dos quais, cerca de 
seis mil são em betão branco.
O espaço público recebeu o nome do antigo presidente 
da Câmara Municipal de Matosinhos – Guilherme Pinto. 
Uma homenagem ao autarca que dedicou grande parte 
da sua vida à cidade e que idealizou a praça. 
A praça foi projetada pela arquiteta municipal Luísa 
Valente, com o intuito de valorizar o espaço público e de 
melhorar a qualidade de vida das pessoas que irão usu-
fruir deste equipamento social, e revelou-se desde cedo 
um grande desafio.
Neste local podemos encontrar a história da evolução 
da Indústria Conserveira do concelho, através da obra 
“Memorial às operárias e operários da indústria conser-
veira” do escultor Ruy Anahory. Um percurso de peças 
de grandes dimensões, nomeadamente 54 peixes prefa-
bricados em betão branco, em que cada um representa 
uma fábrica, uma rede de pesca, uma chaminé de uma 

antiga fábrica e os nomes das 54 empresas conserveiras, 
perpetuando desta forma as várias fábricas que já exis-
tiram no concelho. Também na praça podemos encon-
trar mobiliário urbano em betão branco prefabricado, 
nomeadamente todos os bancos de jardim.

Obra
Os cerca de seis mil metros quadrados projetados pela 
Arquiteta Luísa Valente tinham a caraterística e condicio-
nante especifica de serem em betão branco e, para tal, 
foi utilizado para a execução deste pavimento o betão 
UniPiso Branco C30/37 XC2 (P) Cl0,4 D22 S4 fornecido a 
partir da central da Unibetão localizada na Maia.
A espessura do pavimento em betão branco, inicialmente 
preconizada em projeto, era de apenas 3 cm, espessura 
que seria manifestamente insuficiente para a obtenção 
de um pavimento com as caraterísticas de durabilidade 
e capacidade mecânica adequadas ao tipo de obra em 
causa. Em concordância com toda a equipa envolvida, foi 
redesenhada a estrutura das várias camadas de sub-base, 

Por Daniela Faísca, Núcleo Técnico Comercial – Unibetão
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que serviram também para fixação de infraestruturas, de 
forma a conseguir-se executar uma camada final de pavi-
mento UniPiso Branco com 10 cm de espessura e incor-
poração de uma armadura de 3 kg/m3 de fibra de vidro.
Uma vez ultrapassado este primeiro desafio e já com a 
definição da nova espessura, foi executada uma amos-
tra em obra com 3 x 3 m2 para aprovação final pelo dono 
de obra.
Seguia-se outro desafio: a definição da estereotomia dos 
cortes de retração. Esta foi projetada por forma a que os 
cortes, no seu conjunto, formassem uma rede, a rede de 
pesca que une todos os peixes prefabricados que fica-
ram encastrados no pavimento.
Houve ainda necessidade de alterar o normal processo de 
execução de um pavimento com caraterísticas construti-
vas, que se assemelham em tudo a um pavimento indus-
trial. Assim, nas operações de talochamento mecânico, 
utilizaram-se materiais acrílicos, com vista à não alteração 
da cor do betão durante o processo de afagamento. 
No final de cada peça betonada, foi utilizado um pro-
duto de cura de base aquosa para potenciar uma melhor 
hidratação do betão durante o seu normal processo de 
cura. Contudo, devido às inúmeras betonagens existen-
tes até à conclusão dos trabalhos, a processos de cura 
em diferentes tempos e distintas condições climatéri-
cas, que também condicionam o tempo de cura, o pavi-
mento poderá apresentar, nas várias peças executadas, 
colorações ligeiramente diferentes, sendo que existirá 
uma tendência natural para a homogeneização da cor, 
por ação do Sol.

Ficha técnica

›	Obra: Praça Guilherme Pinto em Matosinhos
›	Dono de Obra/Projeto: Câmara Municipal 
  de Matosinhos
›	Investimento: 890 mil Euros (cofinanciado pelo 

FEDER, através do programa comunitário 
Portugal 2020/Norte 2020.

›	Projeto de Arquitetura: Arq.ª Luísa Valente 
(Câmara Municipal de Matosinhos)

›	Empreiteiro: Tecnifeira-Engenharia 
  e Construção, Lda
›	Fiscalização: Fiscalização da Câmara Municipal 

de Matosinhos
›	Aplicador: Lusopisos – Pavimentos Industriais 

Lda
›	Tipo de betão fornecido: UniPiso Branco 

C30/37 XC2 (P) Cl0,4 D22 S4
›	Central de produção do betão: Unibetão – Maia

Os cerca de seis mil metros quadrados foram execu-
tados com um rendimento de aproximadamente 350 
m2/dia, sendo que as primeiras betonagens foram ini-
ciadas durante o mês de setembro, com temperaturas 
bastante elevadas, e as últimas no decorrer do mês de 
dezembro, nessa altura já com temperaturas bastante 
baixas.
Ficou desta forma concluída a obra que nasceu do sonho 
do falecido autarca Guilherme Pinto. Uma obra que o 
eterniza e que está ao dispor de todos aqueles que dela 
quiserem usufruir.
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Vivemos num mundo em que é exigida cada vez 
mais rapidez no ramo da construção civil, um mun-
do em que o dono de obra exige prazos apertados 
e nós, como fornecedores do principal material de 
construção, temos de estar aptos a responder sem 
hesitações. 

A criação das mais diversas peças através de moldes 
ou por ajuda de auxílios digitais está nos dias de hoje 
fortemente implementada nas mais diferentes áreas 
da indústria. São exemplos a área da aeronáutica, o 
ramo automóvel, a medicina, o ramo alimentar e pro-
dutos diversos de consumo. Com este processo ga-
rante-se assim a máxima produtividade com tempos 
de ciclo o mais curtos possível e ao mesmo tempo 
uma grande durabilidade das peças produzidas.
Já no ramo da construção, estas inovações sempre 
tiveram um desenvolvimento mais lento, em grande 
parte devido às escalas envolvidas, bem como à com-
plexidade física e química envolvida nos materiais uti-
lizados.

Impressão 3D
O futuro é hoje

Neste sentido, torna-se assim cada vez mais impor-
tante o desenvolvimento de tecnologias que permi-
tam respostas eficazes e rápidas. Uma dessas respos-
tas passa cada vez mais pela impressão 3D em betão. 
Trata-se de um assunto que em Portugal está ainda 
em fase de estudo, maioritariamente a nível académi-
co, mas que no entanto irá certamente desenvolver-
-se na próxima década.
Com efeito, este processo de construção que deu os 
seus primeiros passos na década de 1960 foi evoluin-
do até aos dias de hoje e permite agora a construção 
de uma casa, ponte, escultura ou outra obra de arte 
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de forma célere e económica, poupando o material 
até o estritamente necessário e com isso originando 
menores quantidades de resíduos de produção. 

Mudemos a mentalidade
Temos o hábito de ver o betão pronto ou a prefabri-
cação como os métodos mais económicos possíveis 
quando se procura rapidez e fiabilidade do produto 
final – foram estes os requisitos essenciais para o de-
senvolvimento e aparecimento da impressão 3D em 
betão. Volumes de impressão na ordem dos 5×5×5 
metros cúbicos, com uma capacidade de extrusão de 
cerca de 2 toneladas de betão/argamassa por hora 
e velocidades de impressão de cerca de 1 metro por 
segundo permitem a impressão do que a nossa men-
te imaginar, onde a forma pode agora seguir a fun-
ção da estrutura, podendo desta maneira dar asas às 
mentalidades dos nossos arquitetos. Simplificando, 
trata-se um processo semelhante à projeção de be-
tão: existe uma bomba que doseia o betão, com um 
ou mais braços robotizados que tratam do desenho 
da estrutura e onde um acelerador de presa é adi-
cionado aquando da extrusão. A qualidade é tal que 
o erro admissível, mesmo para um volume desta en-
vergadura, está de momento definido para ser infe-
rior a 1 mm.

O futuro é hoje
As obras como as conhecemos vão mudar e 
com elas os próprios processos de gestão. Ca-
minhamos para uma era onde as ditas impres-
soras vão ser colocadas em obra e onde vão 
imprimir as estruturas modulares previamen-
te desenhadas com a facilidade de um toque 
no botão, economizando tempo e custos de 
aplicação de cofragens e com melhores resul-
tados do que uma construção convencional. 
Esta será cada vez mais uma solução económi-
ca, uma vez que minimiza os custos de mão de 
obra e assegura a qualidade necessária. Assim, 
vai ser possível ter habitações a custos mais 
acessíveis para as  famílias mais carenciadas 
Em suma, acreditamos que no espaço de uma 
década vamos ter edifícios com formas mais 
fluidas e dinâmicas. Para tal, temos que nos 
preparar para o progresso natural da tecnolo-
gia que dominamos nos dias de hoje! A SIKA 
está pronta, venha a evolução!
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BASF PORTUGUESA, S.A. 
Rua 25 de Abril, n.º 1 

2689-368 PRIOR VELHO 
T. 219 499 900  •  F. 219 499 948 
geral-ebeportugal@basf.com 

www.master-builders-solutions.basf.pt 
www.basf.pt 

CHRYSO ADITIVOS, S.A.U.
Camino de Yunclillos, s/n. 45520 

VILLALUENGA DE LA SAGRA
TOLEDO – ESPANHA

T. 0034 925 53 19 52  •  F. 0034 925 53 13 36
hugo.completo@chryso.com
chryso.pedidos@chryso.com

http://pt.chryso.com  •  www.chryso.com

SIKA PORTUGAL, S.A.
Rua de Santarém, 113

4400-292 VILA NOVA DE GAIA
T. 223 776 900
F. 223 776 966

info@pt.sika.com
www.sika.pt

EUROMODAL, LDA.
R. do Cheinho, 120

4435-654 BAGUIM DO MONTE
T. 225 379 171  •  F. 225 360 508

mail@euromodal.pt
www.euromodal.pt

MC-BAUCHEMIE PORTUGAL, LDA. 
Rua Pinhal dos Morros, 6

2120-064 FOROS DE SALVATERRA
T. 263 509 080  •  F. 263 509 089

geral@mc-bauchemie.pt
www.mc-bauchemie.pt

t.: 214 220 640

f.: 214 220 649

e.: geral@eic.pt

www.eic.pt

CERTIFICAMOS O CONTROLO DE 
PRODUÇÃO DO BETÃO!...

CONSULTE-NOS!

... COM UM PROCESSO SÓLIDO, SIMPLES,
RIGOROSO E DESCOMPLICADO.

LUSOMAPEI SA
Business Parque Tejo XXI EN 1, 

Km 29 - Gelfas
2600-659 CASTANHEIRA 

DO RIBATEJO
T. 263 860 360  •  Fax. 263 860 369 

www.mapei.pt
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Valgroubetão – Sociedade 
de Betão Pronto, Lda.
Z. I. Vale do Grou, R. Sta. Bárbara
2525-791 ATOUGUIA DA BALEIA

Alexandre Barbosa Borges, S.A.
Rua do Labriosque, 70
Martim
4755-307 BARCELOS

BETOPAR – Indústrias
e Participações, S.A. 
Av. do Movimento
das Forças Armadas, 10 R/C Dtº 
2710-431 SINTRA

Brivel – Britas e Betões
de Vila Real, S.A.
S. Cosme, S. Tomé do Castelo
5000-371 VILA REAL

Concretope – Fábrica de Betão 
Pronto, S.A.
Estrada Nacional 10/1 
Qta. dos Porfírios
2819-501 SOBREDA

Ibera – Indústria de Betão, S.A.
Quinta da Madeira
EN 114, Km 185
7000-172 ÉVORA 

Lenobetão, S.A.
PC Santa Catarina da Serra
Apt. 1004
2496-907 SANTA CATARINA DA SERRA

Pragosa Betão, S.A.
Apartado 46
2440 -901 BATALHA

Mota-Engil – Engenharia 
e Construção, S.A.
Rua do Rego Lameiro, 38 
4300-454 PORTO 

TCONCRETE, S.A.
Rua de Pitancinhos, 
Apartado 208, Palmeira
4711-911 BRAGA

Unibetão – Indústrias 
de Betão Preparado, S.A.
Av. Duarte Pacheco, n.º 19 – 7.º 
1070-100 LISBOA

Sonangil Betão – Fabricação 
de Produtos de Betão 
para a Construção, Lda.
Rua Marquês de Pombal 
N.º 115, R/C 
7520-226 SINES

Tecnovia – Sociedade 
Empreitadas, SA
Rua Casal do Deserto
2740-031 PORTO SALVO

António Branco Tavares 
& Filhos, Lda.
Zona Industrial de Vila Verde 
Rua H, Lote 23
3770-305 OLIVEIRA DO BAIRRO

Betão Liz, S.A.
Rua Alexandre Herculano, 35 
1250-009 LISBOA

Alves Ribeiro, S.A.
Rua Sanches Coelho, n.º 3F
1649-029 LISBOA
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ABTF
António Branco Tavares & Filhos, Lda.

CENTROS DE PRODUÇÃO

LOCAL RESPONSÁVEL CONTACTO

Vila Verde Marisa Tavares 234 757 140

Capital Social
444.000,00 euros 

Telefone: 234 757 140
Telefax: 234 757 141
E-mail: betao@grupotavares.com
Website: www.grupotavares.com/abtf

Sede Social
Zona Industrial de Vila Verde 
Rua H, Lote 23
3770-305 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Ensaios de Betão, 
Agregados e Ligantes

Calibração de máquinas 
de compressão, peneiros, 

balanças, termómetros 
e estufas.

LABORATÓRIOS 
ACREDITADOS

www.apeb.pt
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Capital Social
22.000.000,00 euros

Sede Social
Rua Alexandre Herculano, 35 
1250-009 LISBOA

Telefone: 213 118 100
Fax: 213 118 821
E-mail: betaoliz@cimpor.com 
Website: www.cimpor-portugal.pt

CENTROS DE PRODUÇÃO
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LOCAL CONTACTO E-MAIL
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Valença 962 525 295 btz.valenca@cimpor.com

P. de Lima 962 983 510 btz.plima@cimpor.com

Felgueiras 962 375 979 btz.felgueiras@cimpor.com

Guimarães 961 932 459 btz.guimaraes@cimpor.com

Mirandela 962 536 169 btz.mirandela@cimpor.com

Vila Real 969 292 041 btz.vilareal@cimpor.com

Jo
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Rio Tinto 962 374 398 btz.riotinto@cimpor.com

Gaia 962 605 336 btz.gaia@cimpor.com

Esmoriz 962 374 165 btz.esmoriz@cimpor.com

Aveiro 962 738 182 btz.aveiro@cimpor.com
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Viseu 962 983 508 btz.viseu@cimpor.com

Tábua 928 500 486 btz.tabua@cimpor.com

Mangualde 962 738 620 btz.mangualde@cimpor.com

Guarda 928 500 485 btz.guarda@cimpor.com

Covilhã 968 122 133 btz.covilha@cimpor.com

CENTROS DE PRODUÇÃO
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Figueira Foz 961 559 379 btz.ffoz@cimpor.com

Coimbra 962 373 861 btz.coimbra@cimpor.com

V. N. Poiares 962 373 861 btz.coimbra@cimpor.com

Pombal 964 242 856 btz.pombal@cimpor.com

Leiria 962 714 627 btz.leiria@cimpor.com

Entroncamento 962 721 916 btz.entroncamento@cimpor.com

Óbidos 962 374 401 btz.obidos@cimpor.com

Rio Maior 969 292 044 btz.rmaior@cimpor.com
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Portela Sintra 962 723 525 btz.psintra@cimpor.com

Alhandra 962 723 522 btz.alhandra@cimpor.com

Loures 962 738 181 btz.loures@cimpor.com

Frielas 962 738 181 btz.loures@cimpor.com

Alfragide 962 723 524 btz.alfragide@cimpor.com

Pa
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o 
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id Almada 962 738 184 btz.almada@cimpor.com

Setúbal 962 980 776 btz.setubal@cimpor.com

Alcochete 918 798 830 btz.alcochete@cimpor.com
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Alcantarilha 962 406 198 btz.alcantarilha@cimpor.com

Esteveira 962 993 409 btz.esteveira@cimpor.com

Loulé 962 723 184 btz.loule@cimpor.com

Tavira 915 404 456 btz.tavira@cimpor.com
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Capital Social
696.505,00 euros

Sede Social
Av. do Movimento das Forças
Armadas, 10 R/C Dtº
2710-431 SINTRA

Telefone: 219 106 042
E-mail: geral@betopar.pt

Capital Social
400.000,00 euros

Sede Social
S. Cosme – S. Tomé do Castelo
5000-371 VILA REAL 

Telefone: 259 302 630 
Fax: 259 356 538
E-mail: geral@brivel.pt 

Brivel – Britas e Betões de Vila Real, S.A.

CENTROS DE PRODUÇÃO

LOCAL RESPONSÁVEL/DIRETOR 
DE MERCADO CONTACTO

Vila Real Eng.º Bruno Costa
259 302 630
939 201 020

brunocosta@brivel.pt

Macedo 
de Cavaleiros Hugo Ferreira 939 201 022

hugoferreira@brivel.pt

Betopar – Indústrias e Participações, S.A.

CENTRO DE PRODUÇÃO

LOCAL DEPARTAMENTO 
COMERCIAL CONTACTO

Loures Luis Rocha 926 326 038

Sintra-Cascais Manuel Rocha 967 357 120
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Sede Social
Estrada Nacional 10/1 
Quinta dos Porfírios 
2819-501 SOBREDA 

Telefone/Fax: 212 587 540 
E-mail: geral@concretope.pt

Concretope – Fábrica de Betão Pronto, S.A.

CENTROS DE PRODUÇÃO

LOCAL RESPONSÁVEL/DIRETOR 
DE MERCADO CONTACTO

Almada

Dr. João Jordão 966 597 846Lagos

S. Brás de Alportel

CENTROS DE PRODUÇÃO

LOCAL RESPONSÁVEL/DIRETOR 
DE MERCADO

CONTACTO

Évora

Eng.º Ricardo Matias
rmatias@cimpor.com

937 585 027

Montemor-o-Novo 937 585 028

Borba 937 585 005

Reguengos  
de Monsaraz  925 352 695

Sines
Eng.º Ricardo Matias
rmatias@cimpor.com

937 585 023

Beja 937 585 021

Capital Social
2.000.000,00 euros

Sede Social
Quinta da Madeira
EN 114, Km 185
7000 -172 ÉVORA 

Telefone: 266 758 500 
Fax: 266 758 511 
Website: www.ibera.pt

Ibera – Indústria de Betão, S.A. 
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Capital Social
100.000.000,00 euros

Sede Social
Rua do Rego Lameiro, 38 
4300-454 PORTO

Telefone: 220 914 820 
Fax: 220 914 830

Mota-Engil – Engenharia e Construção, S.A.

*Centrais com capacidade para fornecer betão para Classe de Inspeção 3.

ÁREA COMERCIAL

LOCAL RESPONSÁVEL/DIRETOR 
DE MERCADO

CONTACTO

Porto Eng.ª Daniela Maia
912 504 080

comercialbet@
mota-engil.pt

CENTROS DE PRODUÇÃO

LOCAL RESPONSÁVEL
PRODUÇÃO

CONTACTO

Paredes*

Eng.ª Marta Durães 919 448 593Canelas*

Famalicão

Santa Iria da Azóia*
Eng.ª Margarida Morgado 913 642 133

Almada*

Lenobetão, S.A. 

Capital Social
7.000.000,00 euros 

CENTROS DE PRODUÇÃO

LOCAL RESPONSÁVEL/DIRETOR 
DE MERCADO

CONTACTO

Fátima
Filipe Santos

filipe.a.santos@lenobetao.pt
96 210 81 88

Castelo Branco
Nuno Eusébio

nuno.m.eusebio@lenobetao.pt
96 210 81 95

Portalegre
Nuno Eusébio 

nuno.m.eusebio@lenobetao.pt
96 210 81 95

Montijo
Luís Ramiro

luis.b.ramiro@lenobetao.pt
96 210 82 07

Sede Social
Rua de Tomar, 80
2495-185 SANTA CATARINA DA SERRA

Telefone: 244 749 766
E-mail: geral@lenobetao.pt 
Website: www.lenobetao.pt
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Sede Social
EN1 Km109 Amieira, 
Ap. 46, 2440-901 BATALHA

Telefone: 244 480 120
Fax: 244 481 049
E-mail: betao@pragosa.pt
Website: www.pragosa.pt

Pragosa Betão, S.A.

CENTROS DE PRODUÇÃO

LOCAL RESPONSÁVEL/DIRETOR 
DO MERCADO

CONTACTO

Batalha

  Dr. Pedro Silva  966 597 842

Alenquer

Torres Vedras

Montemor-o-Novo

Caldas da Rainha

Capital Social
10.000,00 euros

Sonangil Betão – Fabricação de Produtos de Betão 
para a Construção, Lda.

CENTROS DE PRODUÇÃO

LOCAL RESPONSÁVEL/DIRETOR 
DO MERCADO

CONTACTO

Almada

Fernando Mendes 212 952 990

Pedro Chrystêllo 964 825 337

Sede Social
Rua Marquês de Pombal 
N.º 115, R/C 
7520-226 SINES

Centro de Produção
Quinta do Secretário
Via Rápida da Caparica
2810-116 ALMADA

Telefone: 212 952 990
Fax: 212 952 989
E-mail:geral@sonangilbetao.pt
Website: www.sonangil.pt
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Tecnovia, Soc. Empreitadas, SA

Capital Social
90.000.000,00 euros

Sede Social
Rua Casal do Deserto
2740-031 PORTO SALVO

Telefone: 214 225 400
Website: www.tecnovia.pt

CENTROS DE PRODUÇÃO

LOCAL COMERCIAL CONTACTO

Viseu
Ricardo Henriques

ricardo.henriques@tecnovia.pt
918 200 391

Coimbra
Rui Fidalgo

rui.fidalgo@tecnovia.pt
914 442 870

Ourique
Mónica Jorge

monica.jorge@tecnovia.pt
 912 682 313

Messines

Escarpão

José Ramos

jose.ramos@tecnovia.pt
914 444 580

Conheça a oferta formativa 
da APEB em www.apeb.pt 
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Unibetão – Indústrias de Betão Preparado, S.A. 

Capital Social
12.000.000,00 euros

Sede Social
Outão – Setúbal
Serviços Centrais e Administração 
Av. Duarte Pacheco, n.º19 – 7.º 
1070-100 LISBOA

Telefone: 213 172 420
Telefax: 213 555 012  
E-mail: geral.unibetao@secil.pt
Website: www.unibetao.pt
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LOCAL CONTACTO LOCALIZAÇÃO

Maia 938 977 507 41°13’36’’N  8°39’25’’W

Gaia 938 977 509 41°05’28’’N  8°36’19’’W

Viana do Castelo 938 970 006 41°40’05’’N  8°48’33’’W

Braga 938 977 493 41°30’34’’N  8°27’23’’W

Penafiel 938 985 849 41°12’03’’N  8°18’24’’W

Amarante 938 985 849 41°15’15’’N  8°02’29’’W

Vila Real 938 977 487 41°16’26’’N  7°42’19’’W

Feira 938 977 478 40°56’40’’N  8°32’09’’W

Albergaria 938 977 483 40°42’44’’N  8°29’20’’W
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O

Pombal 938 977 526 39°58’33’’N  8°37’39’’W

Leiria 938 977 626 39°46’12’’N  8°46’26’’W

Caldas da Rainha 918 683 938 39°25’15’’N  9°10’14’’W

Santarém 932 589 601 39°16’48’’N  8°42’18’’W

Abrantes 938 977 561 39°27’41’’N  8°09’51’’W

Portalegre 938 977 625 39°16’06’’N  7°25’47’’W

Coimbra 938 977 441 40°11’05’’N  8°29’02’’W

Tondela 938 977 525 40°29’02’’N  8°50’08’’W

Elvas 930 413 006 38°53’20’’N  7°08’57’’W

Guarda 936 868 345 40°31’29’’N  7°13’46’’W

Castelo Branco 936 868 347 39°53’49’’N  7°28’49’’W

CENTROS DE PRODUÇÃO
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LOCAL CONTACTO LOCALIZAÇÃO

GRANDE LISBOA

Frielas 938 977 457 38°48’27’’N  9°09’04’’W

Queluz 938 977 468 38°44’24’’N  9°15’25’’W

Linhó 938 977 520 38°45’37’’N  9°22’33’’W

Vila Franca 
de Xira 938 977 568 38°59’52’’N  8°57’59’’W

Torres Vedras 938 977 466 39°06’50’’N  9°14’29’’W

Setúbal 938 977 589 38°32’26’’N  8°50’09’’W

Casal do Marco 938 989 893 38°36’16’’N  9°05’32’’W

Alcochete 212 348 370 38°44’45’’N  8°56’36’’W

ALENTEJO

Évora 938 977 612 38°32’07’’N  7°57’06’’W

Alcácer do Sal 938 977 611 38°23’26’’N  8°30’19’’W

Sines 917 621 138 37°57’20’’N  8°50’44’’W

Beja 919 703 652 38°01’25’’N  7°51’11’’W

ALGARVE

Ferreiras 938 977 602 37°07’25’’N  8°14’39’’W

Olhão 938 977 603 37°02’15’’N  7°51’42’’W

Portimão 938 977 604 37°09’43’’N  8°37’50’’W



Cartoon

A QuAlidAde de um Betão resultA do Bom trABAlho de eQuipA

Betonagem com Tempo Quente

Tomar atenc, a~o 
especial à cura 

adequada do beta~o.

Proteger o beta~o 
da exposic, a~o directa 
à radiac, a~o solar e 
aos ventos fortes.

Procurar evitar 
que o beta~o fique 

muito quente.

Iniciar as operac,o~es 
de acabamento 
atempadamente.

Ter em considerac, a~o 
as eventuais perdas 
de trabalhabilidade.

Usar sempre 
o Equipamento 
de Protecc, a~o 
Individual (EPI).

Remover as poeiras, 
quer do beta~o existente, 

quer das juntas, e humedecer 
as superfícies.

Quando colocar o beta~o 
numa superfície absorvente, 
humedecer suficientemente 

essa superfície.

APEB
Av.ª Conselheiro Barjona de Freitas, 10 A
1500-204 LISBOA - PORTUGAL
Telefone:  21 774 19 25; 21 774 19 32; 21 778 53 65
Telefax:  21 778 58 39
E-mail:  geral@apeb.pt

ERMCO
EUROPEAN READY MIXED CONCRETE ORGANIZATION
ASSOCIATION EUROPEENNE DU BETON PRET A L’EMPLOI
E U R O P Ä I S C H E R  T R A N S P O RT B E T O N V E R B A N D





6 %
menos  
CO2 * 

4 vezes
Aumento do tempo 
de trabalhabilidade * 

5 %
maior 
rentabilidade * 

NECESSITO UM BETÃO 
FÁCIL DE BOMBAR 
MasterEase: a solução para um betão 
de alto rendimento e baixa viscosidade

* Estes dados são baseados no caso de estudo com a Marti Tunnelbau, na Suíça

 
  QUANTIFIED SUSTAINABLE BENEFITS –  
REDUCE YOUR FOOTPRINT AND BOOST YOUR BOTTOM LINE

A empresa Marti Tunnelbau enfrentou um desafio durante a construção do «Tunnel de Champel» 
em Genebra, na Suíça. Depois de utilizar vários tipos de cimento, o betão projetado ficava 
pegajoso, difícil de bombar e aplicar. A solução foi a utilização de MasterEase da BASF, um 
superplastificante que permite que o betão tenha propriedades reológicas ótimas e que 
quadruplica o seu tempo de trabalhabilidade. Como resultado, a Marti Tunnelbau pôde aumentar a 
sua eficiência e obter uma redução de custos.

Descubra mais sobre esta história de sucesso:  

sustainability.master-builders-solutions.basf.com

anuncio-MasterEase-BASF-campana-sostenibilidad-PT.indd   1 28/09/2018   12:22:20
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